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GARCIA DA SILVA & COMP.

Importadores de

Seccos e molhados finos — Artigos de Natal
Carnaval e S. João
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Representantes de
Cognac Jules Robin & Co
Vinhos de Vasconcellos
Vinhos de H. Thompson
Águas de Caxambú
Chocolates de Bhering
Saponaceo Radium

Correspondentes do
A MC 0 DO MINHO

CASA MA T RIZ :
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FILIAES.

SANTOS, RIO DE JANEIRO E PORTO ALEGRE



Que f orment© que
é un Ca o f

O Catarrho é perigoso—! Podeis
evital-o—! Padeceis dum nariz obs-truido—? Sentis a garganta
presa—? Deixai-vos de tomardrogas e provai

0Sss£g^ (UM CREMESANATWO

** jíjTfÊ
IiQdi0pes_t33ve] no lasr

Descarrega a Cabeça e ataca ocatarrho onde este se encontre.
Para dores, inflammacões, doenças
da pelle, golpes contusos, cortes,eczema, picadas de insectos, urti-caria, fogagem, panaricio etc, etc.

Â venda nas Pharmacias,
Drogarias e Perfumarias.

The Mentholatum Co., Buffalo, E. U. A.

Milhõesusam
Clv 11

Pára a dor instantaneamente—Remove
o callo por completo

O "Gets-It" é reconhecido por milhões depessoas em todos os paizes do mundo como omelhor remédio na remoção de callos ou qual-

quer superfície callosa. Este callicida égarantido para parar instantaneamente a dorapenas duas ou tres gotas sejam applicadassobre o callo, e este em poucos segundos podeser inteiramente extraído com as pontas dosdedos nao importa a que profundidade este-jam as suas raizes, permittindo usar-se ocalçado mais justo sem incommodo algum.Para isso é issencial que se obtenha o verda-deiro Gets-It," o qual é facilmente reco-nnecido porque a marca da fabrica (um gallosobre um pé humano) está ':"^ 
""

em todos os pacotese rotu-Ics, e qualquer emitação
deve ser. recusada. Fabri-
cado por E. Lawrence
& Co., Chicago, E. U. A.
Únicos distribuidores no
Brazil:

GLOSSOP & CG., Rio.
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Grandes espinhas

fek5í:i:7'-íxv

O menino Fernando

curado com o Elixir dc Nogueira.
Rio de Janeiro, 10 de Outubro

de 1917.

Exmos. Srs. Viuva Silveira &
Filho.

Rio d'e Janeira.

Respeitosas .saudações. — Como
prova de eterna gratidão, vos en-
vio uma photographia de meu fi-
lho Fernando, que soffria de grani-
des espinhas, as quaes apresenta-
vam feio aspecto, temendo con-
seqüências graves, não isabendo eu
explicar a causa.

Usou vários medicamentos, sem,
comtudo, obter resultado. Acon-
selhaido por pessoa" amiga, o fiz
usar o ELIXIR DE NOGUEIRA,
formula do Pharmaceutico Chimi-
co Sr. João da Silva Silveira, uni-
co medicamento com que tive a
felicidade de vel-o restabelecido.

Tomo a liberdade de vos enviar
este meu testemunho, que por ser
verdade, firmo.

De VV. SS. Am. e Or. Obr.
Manoel Lopes.

Rua de Sant'Anna n° 61 — (Firnía
reconhecida).
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A primeira ruga
Causa sempre um profundo des-
gosto ás senhoras bonitas, e vós
o sois todas, minhas
senhoras!

Podeis evitar
esta fatalidade em-
pregando regular-
mente na vossa toi-
lette o incomparavel
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Ele conservará á vossa epiderme
juventude e beleza e impedirá essa
ruga, desagradável presagio dé
muitas outras, se vós não tomardes
cuidado. Completai os felizes efeitos
do Creme Simon com o emprego do

PÓ de arroz SIMON

SABONETE SIMON

Hortulania Paulista
 """' ¦ ¦ " ¦"' " ¦ ¦ 

*"'"

Rua ]oão Briccola, 18
(antiga do Rosário)

Telephone: CENTRAL 4935

5. PHÜLO
Flores naturaes, Grinaídas, Coroas,

Bouqets © Corbeilles.

doão PEKny
Encarre^a-se de

Decorações e Ornamentações artisti
cas para festas, bailes, casamentos, etc.
tanto em residências particulares como
em edifícios ou lugares públicos

TRABALHOS ARTÍSTICOS
Chácaras na Penha (Estação
Guayaúna) e em Santo Amaro

«•
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NEURASHlENIA, r,^ 1
^¦M» lltjBpr Todos os Médicos proclamam

\jyín "xTropÉ deschiens I
1 V/x d® Hemoglobina Jw\

mtâ. \m^>^^^ PARIS ^ssl^bJ^
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NA BOCCA
É UM BESGUARD©

^H 
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E O ALLIVIO INSTANTÂNEO
da Oppressâo, das crises de Asthma, etc,
É O BOM REMÉDIO

para combater todas as mokstias do Peito.

muito em todas
as Pharmacias

Kecommendaçào OE8!^! i^ fviaimtuito importante : f* fc D | R ^ EXIGIR
AS VERDADEIRAS

ASTILHAS 
vendidas somente em latas com o nome

VA LOA
Tenda por Atacado por Nosso Depositou: 165, Ru* dos Andréa,. Rio de Janeiro. FERREIRA. BUREL & C.
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CASA FUNDADA EM 1881
ESTE POPULAR AGENCIA GERAL TEM DISTRIBUÍDO

MILHARES DE CONTOS PELOS SEUS NUMEROSOS FREGUEZES

n Êm àty
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oreria dc São
PflRfi S. PEDRO
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Dividos em 3 grandes prêmios: 1 de 100 contos e 2 de 50 contos
Bilhetes ã vende em toda a parle,

HABILITEM-SE RUA DIREITA, 39
«Mi
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AVE! PORTUGAL!

STA' aberta a estrada nova, tra-
cada a golpes de audácia e re-
sistencia por filhos de Portu-
gal.

Ahi ficou, atraz desses dois he-
róes do Azul, o roteiro lumi-
noso que porá inicio aos fu-
furos arrojos e emprehendi-

mentos da posteridade.
Gago e Sacadura, revivendo o feito glorioso

de 1500, em nossa era, affron-
ando o tempo e o espaço, pos-

suidos dessa energia viril que
arma a -vontade do portuguez,
já sabiam, quando deixaram Lis-
bôa, que só a fatalidade lhes
tolheria o seguir da estrada a
que, fora disso, a empreza seria
vencida, mais dia, menos dia,
pois delles dependiam tão só-
mente, da sua máscula tenaci-
dade, o golpe final da victoria.

E chegaram.
Trouxeram - nos de além,

das plagas deliciosas de sua pa-
ia, da brisa merençorea do Te-

jo, da doçura encantada de Lis-
>ôa, não só a mensagem do

[•residente portuguez, mas as sau-
dações de tod^ povo luso, accor-
;ando, novamente, na epopéa

gloriosa da sua bravura, a ina-
pagavel fama, a inquebrantavel
tembrança do immenso Portugal.

Portugal I Portugal !
A cada brasileiro, afeito ou não ao sentimento

Lie embriaga, á devoção que fanatiza, fremirá o
ao ter sciencia de que mais uma vez lhe fi-

cou nroviHo o 1^  ...r j: .i ¦ .i -it-^\«uM u vici\iud nic-OIiIUliuivci UU5 lllÜCplUUò
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colonisadores de outr'ora de seu torrão genea-
thliaco.

A alma de Pedro Alvares Cabral, rediviva, em
Sacadura e Coutinho, um dos quaes lhe leva mes-
mo o nome musical e forte, foi a verdadeira forca
dessa majestosa travessia.

Necessário fora que também o espaço azul que
fica sobre a esteira luminosa deixada em 1500 pe-
los navegadores luso?, fosse desvendado, fosse pos-
suido pelos portuguezes de \S)22.

Aqui se fala a lingua illustre que nos vem de
lá; não fora justo dar a historia
a gloria desse feito a outra terra,
a outra raça

E' o elo do sangue que se
verifica, bello, coheso, genial,
através o espaço e o tempo;
é o povo irmão que clama, que
explode nas suas maravilhosas
espansões de enthusiasmo pe-
los seus eguaes!

E a estrada nova, rasgada
dentro das nuvens entre perigos
e obstáculos dolorosos, capazes
de desalentarem o mais teme-
roso explorador, ahi ficou como
um immenso e poderoso traço
de união, a convidar os heróes
do futuro a palmilhal-a, levados
na amplitude dynamica em que
os arrebatará as próximas sur-
prezas do progresso.

O Brasil inteiro levanta hoje
um hymno de gloria a esses
dois intemeratos representantes
do velho Portugal, e é na mes-

ma devoção de outFora, no mesmo respeito antigo
que nos levou a descobrir em Portugal a nossa
própria força, que os recebe, o coração aberto a
todas as expontaneidades affectivas.

João Çarôa

.cr-rsa. -

i
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( CONTO PHANTASTICO )

precede aos supremos esterlores,
unisonos num berreiro, choravam
em convulsão.

Fora o sol se divertia. Arvores
Era alta e esgrouviada como um espaçavam, despidos, os galhos mis,

canniço que, desageitado e reinei- os troncos hirtos. De quando em
dente, luetasse contra o vendaval quando um grito de abutre seguia
do brejo, mantendo a sua linha, o espiralar de um vulto no espaço
Tinha nos olhos duas fogueiras, amplo. E a carniça humana alava-
duas lantejoulas ainda rebrilhantes, se em parcellas pelos bicos
que eram o único adorno do corpo vos dos rapaces. No solo,
de miséria. N o

¦ecur-
como

A VIDA MODERNA" EM CAÇAPAVA

quenos infelizes, no desespero que nidade de ossos que foram braços
resolutos, carcassas expostas á bra-
za do soí, estrueturas que tiveram
vida na engrenagem gasta dos ten-
does apodrecidos.

A velha, na angustia de uma so-
litude que a collocava, única, com
três creanças dentro de uma natu-
reza ingrata, agonizava no sofiri-
mento atroz da indecisão. Não con-
cebia o que fazer. A sede corroía-
lhe a garganta e pari? enganar a fo-

me chupava a im-
mundicie dos ca-
bellos que o des-
alinho atuíava em
sua bocea. Famin-
ta, mais que os
infelizes entes que
eram o contrapeso
da sua dôr, sahiu
á cata de um na-
co, um feliz en-
contro que lhe
suavisasse a an-
gustia. Vagou, va-
gou, triturando ao
acaso, nos cacos
da dentadura, pe-
drouços de terra
que apanhava de
quando em quan-
do. A fome dava-
lhe tuna anciã de
mastigar, que não
continha. E batia
os maxillares, Iu-
gubremente.

O sol fazia já o
termino da sua
curvatura pelo es-
paço azul roxo de
um fim de tarde,
quando chegou ao
casebre. Nada eu-
contrá.ra. A visão
continuada das os-
sadas do caminho,
tinha a impressão
de sentir a morte
agora, a bater a
surdina da s u a
plangencia fune-
bre no ossario d o
seu peito. Trope
cava. A custo ar-
rastou-se até os
pequenos. Ouvi;-
lhes ainda o cho-
ro abafado.

reticências de ironia sobre a vida Quando entrou, de sob a caricia'ra que rachava do tecto de sombra, e acocorada
como uma hyena, procurou tactear,

craneo, uma con-
fusão immunda de
cabeiios brancos;
sobre o ventre, so-
bre o dorso, umas
íalripas de trapos;
nos pés, a carne
nua.

A casa em que
se açoitara, a ma-
neira de bruxa que
repelle peio aspec-
to e pela attitude
ascosa firmava no
seu contorno
exoctico urna rui-
na de paredes,
sustendo, numa
heroicidade, o tec-
to que era a vida,
os poucos madei-
rames que eram
o balsarno da som-
bra contra a com-
burencia escaldam
te de um sol a
pino.

Pleno Cear á.
Modorra e mor-
maço. Deserto tu-
do, ha apparencia
visível de uma ca-
iamidade. Os ulti-
mos habitantes da
villa desertaram ha
horas. Ninguém,
nem um sussurro
mais de voz hu-
mana. Fora-se
com a ultima ma-
drugada o ultimo
gemido de famin-
to. Mornidão apa-
thica engulindo
actividades na an-
cia de crestar e
de sorver.

KZãêrlrK-r.-ri-ií*js\-#.r.\ •JM*_..w»'W^.»M>w«»wiiWMi»i_j^lijum_ .^¦_,m^^

'Vrr¦' j^SL-53Gf-_---__A---L ^j*v9^i--Eü^-j----9____________________H___^F

*fl^mjn_Í«M_ij_B^^_^^^B^^^B?- J^Êj^3^mmmw^SSu^^S^^^^KÊ^^^^Bm^SlSKffêl^a^!i' .'>J5K_lJffi*>-\/fl-_!r .._¦¦'

'"¦'SiiL _____» '¦--£ Z" 4. ™ •*"WiI^qhbj^B __________e&1S6II___^__-__.¦ *. ¦¦ *%z ^H_/^^sl______B_B.ml]__f&k____9______BIV' _____*___&.*&. ^ J+t!L* &. i?Mi *n.w™ -?r '• raí ¦*•/__' ' ^^.H Èt__» •*¥ ¦.' " ,*Ky' JBWáUB l|fl_N_En_______S_Í__-. s'fflRH^i_______«"
_a* *i *>*'*''' V7* \^*í.f z1 4-v» ^^^è T^flH '^^§[ ^ia_..-' "ay !jaB__WÍBB«aw

\^^flly^'ll " ^S*^--y - ' 'f,i'i

Magestoso jequitibá, junto ao qual foi tirada a photographia dos
pazes do C. R. Flamengo, quando da sua visita a Caçapava.

-'d-

E, naquelle abrigo, exposta á sur-

avara, deixaram-na, por velha e gas- de calor, desdobravam-se nas po-ta, com três cieanças que a mãe, sições derradeiras da tortura quena loucura da retirada, esquecera os anniquilára - - espectros da mor-
ou abandonara. te — esqueletos e esqueletos. Aqui,

Sahiu, um momento, á seleira, craneos recortados ainda das pel-tropega, sedenta, estirando o olhar lanças da carne espicaçada ; acolá,
ao léo, na anciã de implorar a got- em attitudes macabras, recurvos etad'agua que lhe continuasse a vida. entrelaçados, verticalmente afunda-

Dentro do casebre, os três pe- doa pela areia movediça, uma infi-

suas mãos descarnadas encontraram
um corpo morto. Um delles estava
frio e hirto. Os outros dois na anciã
de continuar o choro, estertoravam.

A conjuneção da desgraça não
lhe arrancou um soluço. Quiz cia-
mar, quiz enlouquecer em garga-
lhadas, mas, como um maior cas-
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10, a razão lhe ficava lúcida, clara, dando
para a percepção integral do sof
fr mento.

\ noite chegara. Um somno pas-
saleiro envolveu as cousas todas e
os piatro corpos. Como a cr

manhã seguinte, ao despontar comer, chorando por novos bocaovo a ílammivoma fulgencia do dos, viu-se, na coragem estontean-de braza, sob a minha alegria te do desespero, constrangida a
horrível da luz, havia mais um corpo usar, na falta de outra a sua orofrio. Era a fome que trabalhava em pria carne. E deu dentada em si
graJações. Pouco a pouco, a morte mesmo,
estendia mais, abarcava mais o seu Pouco a pouco, porém seu cor

va a^T^VS* lhe;fJa- *?re 0S bfacinhos «curvos, maman-

tao pauva. t assim, mais um diase passou nessa jornada. Manoel Victor
(Do livro a sahir «Assombração )

de
so Menino ou menina ?

dc 10.
•lou< po seria uma chaga enorme. Não

Um illustre homem de sciencia
que foi ouvido, ha dias, sobre o
problema da natalidade no Brasildeclarou, na sua entrevista, que uma'

quiz fugir, furtando-se a-
quelle horror, mas falta-
ram-lhe as forças. Ha cinco
dias que comera o ultimo
resto na visinhança e ha
uma dezena que os habi-
tantes se alimentavam dos
cães e gatos do povoado.
E, agora, nem mesmo um
gesto de vigor, que lhe a-
judasse a vencer a lethar-
gi?. do seu corpo mórbido.
Definhava.

Ao seu lado, o ultimo
vi ven te gania um fio de
soluço. Morria tambem.
E qualquer cousa grita-
va-lhe n'alma que o não
deixasse morrer. Não era
possivel, não devera des-
apparecer na garra da fo-
me, como os outros. Urgia
uma victoria ao menos,
sobre a morte assoladora.
Um pedaço de carne,
uma cousa solida que lhe
iiludisse o estômago mi-
nusculo.

De repente, rezolveu.
Os dois outros corpinhos
era carne morta, de vez.
Era horrível, era, mas de-via aproveital-os. Atirou-se, decepou-lhes com osdentes nacos brancos quea condição cadaverica en-rijara, e, triturando ~ os
Quanto podia, deu os a mas-"gar ao pequenino, tira amorte dando vjda.á vida !

•nn-iouca, como quem decide haveria, dali por deante espaço-m coi aTnVntf" 
^T^1
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A festejada actriz cantora Irene Gomes, da Com-
panhia Henrique Alves, que fará o seu beneficio,

no Gasino Antarctica, segunda feira próxima.
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do nascimento. Um outro
especialista tem, uma vez
por outra, acertado; essarealização da prophecianão passa, porém, em ge-ral, de uma mera coinci-
dencia, a qual transforma
em genio qualquer charla-
tão protegido do acaso.

Propheta nesse campo
de medicina só houve um:
o Dr. Almeida, gynecolo-
gista de grande nomeada,
o qual não errou, iamais,
em um único diagnostico.
E o seu processo era sim-
pies e pela sua mesma
simplicidade, infallivel.

Certo dia, por exemplo,
era o grande homem de
sciencia chamado para ver
uma senhora, que tiazia
nas entranhas uma crean-
ça. Submettida a exame, a
senhora indagava, natural-
mente, ao especialista:

-- Será menino ou me-
nina doutor ?— Menina I- respondia,
firme, o illustre medico.

Ao chegar porém, ao
automóvel, tomava do seu
livro de notas, e escrevia :«Madame Fulana, rua, tal
numero tantos : um me-
nino.

Passavam-se os mezes.
e, um dia, madame Fu-
lana dava ao mundo uma
Se era menina, o Dr. Al-

ueança resistia ainda, sa- em todo o seu horror, as manchas creança.
!npCrh f 

antr0P°Phag°> sangrentas das feridas abertas. meida exclamava :
aquella carne, aquelles farrapos sec- —Eu não disse? Realisou-secos de pelle, iriam faltar tambem exactamente o que eu previa 1

De repente, não poude mais. Se era menino, elle exclamavasangue que perdia arrastava-lhe da mesma forma *

suaria lhes faltou f™ 
*leí*Q' 

,ToiJJ.boU 
detsfallecida- - Eu' não disse ?

Medrou a„J V! t « A creança rolou-lhe ventre acima. M , . __.então, de se fi- — Mas o doutor d sse uue eraNesse momento, cahia suavemen- menino i nh^rruv,m, «U, .j.^ -i íiiciiiiiu s — ouservavam. nanira men-.te a noite morna.

modo incrive..
;liz provocadora dessas sce-"nguiu com o seu próprioos últimos restos.*ni-se mais dois>i aquella

dias, e, no

H

antes de uma salvação pos-anciã aceitou solucionar aergueu o corpo magro,>equeuo, pol-o entre o élohorríveis braços despi-
se engelhava, e

sem destino, an-

os
le a
Ugil dal

E quando o novo sol iniciou a
sua faina de causticar e comburir,
a creança inda vivia, debruçada so-

te, as pessoas da família.
— Eu? — estranhando o medico —

Eu ? E' impossível!
E abrindo o lívrinho de notas:- Olhem, está aqui: Dia tal; ma-

dame Fulana ; uma menina» 1 Não é?
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Felicidade em
prestações

IIC

Par
é o
teiri
tae
tro.
de .
CO?ü
sei1'

ida a gente, mais
ícuos notável tem
lido a Felicidade,

uns, a felicidade
línheiro, a paço-

:, grossa dos capi-
.; renda. Para ou-

) a saúde, a paz¦onsciencia, um bife
ovos e um pas-
de bond.

0 (Japistrano tam-
bem já (leu seu pare-
cer sobre a vercladei-
ra felicidade. Diz elle
que ella consiste em
ser solteirinho da silva, livre como
a águia, pousar alli num affeeto de
costureira, além num flirt de dacti-
lographa, acolá, numa colleteira
sem collete, que passa pela rua der-
ramando líquidos de amor. Essa é
do Oapistrano.

0 Souza da botica, porém, affir-
ma que a felicidade é um xarope
filtrado, límpido, deixando as en-
crenças da vida no fundo do funil.

Eu conheci um cavalheiro bem
posto na vida qus a sua maior as-
piração era ser poeta, mas, nem a
mão de Deus Padre conseguiu já-mais rimar um verso e, de uma fei-
ta, ficou 3 dias em casa proeuran-do uma palavra que rimasse com
eatadupa Mais tarde, descobriu a
rima garupa e experimentou uma
profunda sensação de alegria. Tara
um outro, a felicidade é ter o no-
me no jornal, em letra redonda,
embora seja preciso morrer, para o
annuncio pago da missa de 7.o dia.

Al guem, copiando vergonhosa-
mente Voltaire, escreveu que «aíe-
liciclade assemelba-se á ilha de itha-
«a, ([iie fugia sempre diante de Ulvs-
ses.»

Mas uma das boas definições dafelicidade é de um camarada queP^le não lhe divulgarmos o nome.& longa, mas é curiosa Como bés-í['à não conheço cousa melhor:
"A

nymu,
como
var prer o
ti love;
('tua-
luta
ropl;,
Mac

chaí(-v!
por
nio

Este, se não é maluco, vae em
rápido progresso cahir nas unhas
do Juquery. Comtudo, hoje, com ai-
gum calculo e habilidade, toda a
gente pôde realizar o seu sonho de
felicidade sem muito esforço.

Exemplo : D. Anna Augusta, ca-
síida com o Ricardo Paes, sempre
ambicionou uma residência chie, com
todos os requisitos da moderna de-
coração.

Mas, faltou aquillo com que se
compram os melões. E a arguta se-
nhpra planejou esta escalada á fe-
lieidade: Compraremos o terreno
para pagar um. tanto por mez, a
construcção faremos por 15 annos
de amortisação mensal, os moveis
ricos e os quadros, toda essa bu-
giganga que não vale nada, mas que
exerce grande suggestão nos espí-
ritos papalvos, será adquirida por
pagamentos parcelados e por ahi
foi a imaginação de D. Anna, até
que mentalmente se achou habitan-
(Io um amplo palácio, eom íulgu-
rante mobiliário. Durante este so-

he rareava os cari-

Eis porque eu tenho de poupdizia o traficante.
pLJ .Mas u. Anna rompeu com

comedia, no dia em que Rie
fazia pé de alferes á creada
se-lhe abruptamente :

— Desisto da felicidade em
tações e não consuito mais q
poupes:_ podes gastar á lar.
teus carinhos, mas... commigo

Não se sabe se o marido c
lisou os seus affectos. Sabe-se
a senhora não quiz mais sab
ser feliz por prestações...

LELLIS V1EI

Voto fenqinino

elicidade, diz o nosso ano-
a gente percorrer na terra,

minhoca fora do buraco, le-
meada p/ra burro, deixar cor-
Jarco ao glauco sabor dos

ftos salsos, boiar aqui e fia-
além, e por fim, após uma
tanica, ser passageiro de ae-
0 guiado pela Thereza de
••lá em cima, a sós, entre
ameias de nuvens, o sol em

mundo em baixo, o céu
o a solidão nos ares co-Mce

;asal do corvos'

nho, o marido
nhos, gastos com um dessas seri-
gaitas de carmim e unhas côr de
rosa. Poi quando a pobre senhora
pôz-se a perceber a frieza do esco-
so e lhe reclamou in-totum os afia-
gos, de ur-ia vez só, rumorosos, com
beijos candentes e abraços que ar-
dessem. Ricardo desculpou-se que
nio, (pie tudo era delia, todo o seu
ser eapitalisado lhe pertencia, ape-
nas, uma vez ou outra distraída a
sua contribuição de affectos.

E demais, acerescentou philoso-
phicamente o espertalhão do mari-
do : Sabes que na vida, tudo deve
ser dosado, com prudência e cal-
culo ; que elle não queria de modo
algum ferir o céu do seu lar com
o corisco da infelicidade, é, numa
palavra, o amor em prestações, sua-
ve, como o palácio imaginado por
D. Anna, alvo da sua felicidade.

ar-te.

essa
o

3 IÍS-

pres-
íe me
>;a os

!

pita-
que

ar cie

ik

Uma resposta

Senhorita,

Recebemos a sua nova carta.

Não temos habito de travar poie-
micas. O que dizemos já nos vem
da profunda certeza do bem pen-
sar, attingindo sempre a causa ma-
xima para o bem de todos.

Acolhemos, entretanto, as opi-
n/ões dos nossos leitores e pranci-
palmente de uma gentil e talento-
sa leitora como é V. Exa.

Portanto, se a sua collaboração
sobre o «Voto feminino» não for
tempestuosa, descarregando sobre
nossos pobres ossos a sua zanga,
se não for excessivamente longa,
abrimos com prazer as nossas co
lumnas á sua prosa brilhante.
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Carlos Gqüqc^

Flor de Portugal

Foi no gesto bei
lissimo de ligar
ainda mais Brasil
e Portugal, no in-
tuito dignificante
de elucidar pe-
quenos trechos
obscuros da his-
toria da amizade
luso-brasileira após
de Pedro 1, pondo

é salto na som-
bra... Dentro do
crepúsculo pare-cem q ue as ai-
mas andam d e
joelhos ... O beijo
é uma troca de
almas... O so.rir
é qua si sempre
triste : s o r r i r é
chorar com os la-
bios... A solidão
tem caricias sen-

o feito decisiso das realidades inapagaveis, por- suaes: possue braços de cre-
sua alma, toda que canta o seu phraseado a alma pusculos e beijos mornos de si-

nas paginas de Portugal, inconfundivel, insubs- lencio... A philosophia do sorriso
na historia não tem rival. Quem conseguir ter

ap**»*» mme^~mm~mmm>m _^«»«*->|

sua forte intelligencia
que escreveu, que Carlos Cavaco tituivel, inquebrantavel

á luz a sua «Flor de Por- do mundo; delicado, porque foi um sorriso para cadr dôr é quasi
urdido sob a leve tessitura de um Deus. Todo o meu mal na vida
uma rede amorosa, entremeado foi cerrar os dentes com raiva em

trouxe
tugal».

E «Flor de Portugal» apresen-
tou-se como um evangelho. Ali se
aprende o gênio portuguez, ali se
estuda, ao lado do nosso valor pro-
prio, a tenacidade dos filhos de Por-
tugal, e ali se descobrem um a um
os grandes deveres de amizade
que muitas e muitas vezes fi-
cam enterrados em nossa ingra-
tidão.

O autor, que possue um talento
vigoroso, uma indesejável ampli-
tude de espirito, uma força de ex-
pansão magnífica, conseguiu tecer
o seu novo livro de uma graciosa
violência. Assim é que, dulcificando
a sua maneira de explodir por meio
de um enredo de amor deliciosa-
mente intercalado entre os graves
perigos da sua historia, abriu aos
olhos da nossa consci-
encia o respeito e a con-
sideração que exige da
nossa gente a augusta
personalidade do vene-
rando Portugal.

E' um arauto da cam-
panha nacionalista.

Carios Cavaco partiu
o seu romance em ca-
pitulos' Suaves, cheios
de encantador aspecto
da sua prosa, que elle
diz não ser seu, porque
de habitual é violento e
verdadeiro.

Vemos, entretanto, que
elle foi ali verdadeiro e
delicado : verdadeiro, por-
que ninguem como elle
(que já conhece de per-
to o coração brasileiro),
poderia melhor entender
o porque das malsinadas
campanhas que o espirito
bordalengo e pervertido
de um magote de me-
quetrefes andou a espalhar
e a aviventar por ahi,
insidiosam ente; verdadeiro,
porque fala pela certeza

de doçuras, de uma singela e
doce impressão de sinceridade.

E a par disso tudo, uma philo-
sophia, uma satyra,umaironiabranda
sobre as cousas. Ha dentro do seu
livro pensamentos que poderiam
ficar soltos como dogmas, como
licçÕes, como advertências.

Um exemplo é o punhado de
phrases que tiramos a esmo dos
vários capítulos do seu romance:

vez de cerral-os com desprezo...
O sorriso é uma alvorada que os
lábios ensaiam... Na defeza de um
ideal o holocausto da vida não vale
um raciocínio...

«O heroísmo é frio como a ver-
dade... Dentro de uma lagrima pode
morar a vida de um destino... A
•victoria da infâmia dura um instante:

VIDA SOCIAL

S^'V 
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Enlace senhorinha Zuleika ingler - Sr. AccacioWinth -
Um grupo de convidados ás cerimonias do casamento.

Não conheço ainda as outras
obras de Cavaco, p u b 1 i ca d o s
antes da sua «flor de Portugal»,
não tive ainda a satlsfacção de
verificar a transição da sua mo-
dalidade de escriptor forte — ver-
dugo das illusões da vida, para
a forma que assumiu agora.

Sei somente que o seu es-
tylo correntio, tanto ali em «Flor

de Portugal», como em
«Lama», «Rosas de san-
gue» ou «Bíblia do
«Ódio» sempre revela e
revelará o pulso nobre
de quem move a penna
em tinta de ouro.

Manoel Victor.

Napoleão, querendo
fazer uma injuria ao car-
deal Saverio, pergun-
toú-lhe:

E' verdade que os
italianos são birbantes?

Non tütti, Maestá,
ma bonaparte.

— o —

Entre amigas:
Eu só tenho medo

da velhice.
Pois eu não. Desejo

chegar aos oitenta annos.
Mas será difficil se

você continuar muito tem
po nos vinte e oito.

BB
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> Instantâneo elegante I
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Cahia a noite. Estrellas reluziam
silenciosas...
F/os alvissimos do luar teciam
na talagarça livida das sombras
anémonas e rosas...

linhas as mãos nas minhas mãos... O orvalho
dormitava, somnambulo, nas folhas,
Hizava-se, límpido, nos ramos...
Sob o beijo da iuz adormecida,
a tua bocca á minha bocca uniste
IU1IH sllave, doce, prolongado beijo...
Rumores d'azas palpitaram...
b, trêmulos, em êxtase, ficámos
sob a benção dos astros, sob o effiuvio
das arvores... Bemdicta sejas 1
Eu te amo!
Bemdi.cto seja o Amor que as almas une

e que transmuda as lagrimas silentes
na beatitude de um sorriso...
O' graça angélica, divina,
em que as almas e as vidas se desdobram
atravez do fulgor incomparavel
desse deslumbramento
— a eternidade augusta do infinito,
de onde Deus os amantes abençoa !

Quando nos beijamos.
em êxtase, ficamos...
Estrellas reluziam...
As roseiras em flor sorrindo ao vento,
(.Pendidas para o chão as hastes finas.
esguias e nervosas,)
Debulhadas em pranto,
sob o rocio da noite,
choravam rosas...
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Fugiu da casa de Saúde

Ha seis ou oito
em uma das ruas
da cidade um co-
nhecido capitalis-
ta, o qual fugira
de uma das casas
de saúde de bair-
r(! no momento
em que ia ser sub-
mettido a uma in-
tervenção cirurgi-
ca. Levado á de-
legada de policia,
explicou elle á
autoridade haver
abandonado a me-
sa de operações
horrorizado com
a ferramenta do
cirurgião, o qual
pretendia cortar-
lhe uma perna e,
para aproveitar o
tempo, extrair-lhe
egualmente, o ap-
pendice.

A classe dos ci-
rurgiões é, real-
mente, na medi
cina, a mais injus-
tamerite julgada
pelos clientes. O
clinico limitando-
se a prescrever
medicamentos,
pode não fazer
dedicações; o en-
fermo não guar-
dará, porém, ne-
nhum rancor, de-
pois de curado.
Com o cirurgião,
entretanto, não se
dá o mesmo : o
operado não se
esquece, jamais,
do ingue d erra-
roadOjConsideran-

o operador,
7»re, um des-
ano, um bar-

um sangui-

dias

se
hn
ba
na

tenza, em gera!, o pensamento do ceu-a resignadamente, sem um ge-enfermo em relação aos apóstolos mido, sem uma queixa, sem umfo. det.do da cirurgia. protesto Terminado „ traba|h0) 0
medico principia-

NOTAS DE ESPORTE
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va a arrumar os
ferros , quando,
para ser gen!ií,ob-
servou ao fidalgo:

— Sr. duque
deve estar sup-
pondo que eu sou
um magarefe...
Não ?

Não, senhor;
absolutamente!—
protestou o ope-
rado, com um sor-
riso de resigna-
ção.— Não é pos-
sivel a confusão I

E, antes que o
profissional agra-
decesse a genti-
leza:

O magarefe,
doutor, mata sem-
pre antes de re-
talhar ...

Villa Moreira

Em relação á
noticia por nós
dada no numero
passado, ternos a
accrescentar que
a pittoresca {tVil-
Ia Moreira" fica
situada na Aveni-
da Celso Garcia,
perto do numero
872. Bond 6 —
Penha.

u

Ul

¦aso oceorrido,
7ioso cirurgião

M noivo bom
cathol i c o,

que acabava de
se confessar vol-
ta ao confissiona-
rio e lembra ao
confessor que lhe
não tinha dado a
penitencia.

certa vez, com Submettido a uma intervenção O sacerdote tranquilliza-o: «Não
francez, cara- cirúrgica, o duque de Belfort pade- me dissesteis que vos ias casar ? *

Assistindo ao futebol no campo da Floresta, domingo ultimo.



yn

0&da mT*^

Uma poetiza

Precisamente
quando ainda tra-
zia nos ouvidos
a harmonia dos
versos de Maria
Sabina Cavai-
canti, recebo de
AplecinadoCar-
mo, a excellen-
te intellectual
paulista, um pu-
nhado de versos

eaa nc(&

de de seus mui-
tos admiradores
a Musa do can-
tor do Jiucho

1 o g i u m" e do
tlLivrò de Elza''.
Encerra as ulti-
mas producções
do auctor, escri
ptas entre 1919
e 1022.

Para que A-
raujo Pilho dis-
sesse na intimi-

Sem favor nenhum Aolecina do dade, as suas rimas sonoras houve
magnüicos a que ella, na mais cri- ^em Icnür riennurn Apieund ... fa ^««c,"l- j.-x i An Carmo attinp-e com o seu formoso um ambiente de pura ai te, piesti-minosa das modéstias intitulou de ^armo aiunge com u btu iu..uu:>u i ......
Cinzas ' Pó. livro de versos um logar a que m P Qlie maiS dlstinct0.e

' 
d A„ifl,i bem noucos noetas brasileiros têm relevante possue o nosso meio lit-
E digo criminosa porque Apleci- üem puutub puc.db yi^ncnuí icm «^ v

na é na rara sensibilidade de ar- chegado
tista, com idéa e com expressão, 
qualidades de ordinário tão difficeis
de se juntar no mesmo escriptor.

Sua arte tem, não raro, a fasci-
nação alliciante das cousas perfeitas.

Mas o que precisamente encanta
na distincta poetiza é a originalida-

Lucilo Varejão

>jms Çs5 íME.1:

DO RECIFE: A festa do
«Rythion» de Araújo Filho

terario e social.
Assim, entre flores e luzes, pro-

fusamentn distribuídas no luxuoso
salão do grande amigo de Da Cos-
ta e Silva, o poeta de ..Cytharedo"
leu, ruidosamente aplaudido, as
paginas de emoção e pensamento
que lhe fazem a nova obra.

<(SaIomé", que é o seu soneto
por excellencia, está inserto no
t(Rhytion", com um verso retocado

Três horas de encantadora éspi-
de das concepções. Os versos de ritualidade constituíram, a leitura do
Aplecina rão se parecem com os novo livro do festejado poeta patri-
versos de nenhum outro. A gen- cio Araújo Filho — "Rhytion", na
te não tem, ao lêl-os a idéa desse residência desse outro íino espirito Para melhor.
ou dáquelle poeta, mas a certeza de artista: Augusto Rodrigues, na 41Ritornello Crepuscular", poesia
de que está dearite de uma indivi- Capunga. de subtileza e melancholia apaixo-
dualidade aceentuada e capaz das ^Rhytion", que foi lançado á ven- nada, de rythmos rebeldes (ou se-
mais admiráveis p reações da Bel- da é mais um poema de delicadeza jam versos mixtos ou de metro ir-

com que vem brindar á sensibílida- regular, modernos), foi declamada
com muita expressão pela

 VIDA SOCIAL suavel diseuse das f.odas
de Recife que é d. Maria
Isabel Barbosa Vianna, que
recebeu, também, pro lon-
gadas palmas, assim como
o sr. Simões Coelho, que
leu, como estava esperado,
a _!.a parte do livro e ..Mi-
niaturas", serie de breves
e formosas rimas, dedica
daa Faria Neves Sobrinho,

Araújo Filho, voltando
a lêr, disse as composi
ções ultimas do tíRhytion'\
terminando com o bello
soneto ttA vida passa .."
que fecha o livro.

Então, por entre palmas,
foi o talentoso vate eífusi"
vãmente cumprimentado.

leza.
Cinzas ; Pó... resulta

assim um livro fundamen-
te sentido, cheio das mais
imprevistas scintillações,

Vejamos a agudeza emo-
cional destes versos:
Saudade!
Tristeza e anciedade...
Reflexo que mos fica na refina
De sol que se apagou.
Dôr cruel e fina
De amor que já se amou !

E mais adeante esses
outros, talvez portadores
de um symbolo :
Ai ! dos que confiam no vento...
Elle é gélido e máu,
Subléva as ondas contra a

[frágil nau,
Que atira contra bárbaro

[rochedo,
Despedaçandoa
Desmantelando a,
Jogmdo ao desamparo as ai-

[mas que têm medo!...

Jlim -taccF-vssHs:" '¦s£sn^____________t______trxi^^
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Enlace — senhorinha Zuleika Ingler — sr.
Accacio Winter — A noiva, em companhia de

pessoas intimas.
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Nos intervallos havidos durante
a linda festa, foram servidos finis-
simos doces, chocolate e licores a
todos os que tiveram o prazer da-
quelle sarau.

Em seguida foi annunciada pelo
dr. Augusto Rodrigues nova parte
de declamação, iniciando-a Simões
Coelho com dois valorosos sonetos
de Silva Lobato : «Morte de Or-
pneu" e uO ultimo bárbaro", ter-
minando com itO Espelho" e ,:-À
Queimada", duas jóias do uPôr do
Sol", de Faria Neves Sobrinho.

D. Maria Isabel B. Vianna decla-
mou <tO romance da fiandeira...", de

sr. coronel Luiz Gonzaga de Aze-
vedo, director do Banco de S. Pau-
lo, e ex-director do Thesouro do
Estado.

Ao esforçado financista deve
hoje aquella casa de credito, o
grande desenvolvimento que tive-
ram as suas transacções.

Passou a 22 do corrente o anni-
versado do sr. maestro Alessio,
esforçado e applaudido dirigente da
Companhia da Escola Nacional de
Opera Lyrica.

Occorreu tambem no mesmo dia
a data natalicia da senhorinha Lui-

nossos números anteriores, regis-
tando mesmo diversas apreciações
sobre a sua arte.

Gotuzzo que realizou com bri-
lhantismo a sua exposição em São
Paulo, volta ao Rio para continuar
os seus estudos.

No mesmo intuito de ampliar o
cabedal do seu saber artístico, par-
tiu para a Europa a 20 do corrente,
a bordo do «Lutetia», o pintor pa-
tricio Toledo Piza, cuja exposição
nesta Capital alcançou não pequeno
suecesso.

VIDA SOCIAL
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Enlace "senhorinha Adelaide Toschi — sr. Joaquim Medeiros Pacheco. - Um grupo de convida-
dos ás cerimorjias do casamento.

Olegario Marianno e Austro Costa
disse versos seus e um soneto
(«tenda humana") de Hermes Fon-
tes.

odos carinhosámeute applau-
didos.

Quinzena Social
Anmversarios

lanscorreu a 17 do corrente
junho o annive.rsario do sr.

o César, deputado ao Con-d
gresso do Estado.

annnos no dia 21 ultimo o

za Ciaccio, talentosa cantora, que
é um dos bellos ornamentos da
referida Escola.

Por motivo dessa festiva data, a
senhorinha Ciaccio teve ensejo de
receber innumeras felicitações de
suas arniguinhas e de todos os
seus admiradores.

Hospedes e Viajantes

Regressou para o Rio de Janeiro,
a 15 do corrente, o pintor Leopol-
do Gotuzzo, talentoso artista, do
qual tivemos oecasião de falar em

Necrologia

Falieceu a 17 do corrente, nesta
capital, a sra. d. Delphina Villaça
Carmillo, viuva do saudoso repu-
blicano, sr. Victorino Gonçalves
Carmillo.

A extineta que era uma senhora
de grandes virtudes, deixa vários
filhos, dentre os quaes o sr. dr.
Edward Carmillo, 3.o tabellião de
protestos e nosso antigo e aprecia-
do collaborador.
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— Também não é assim, Benigno. Vossê está
exajerando um bocado. Desculpe, mas está: minha
filha pôde ser um pouco fácil, pôde mesmo na-
morar, como vossê diz, mas isso é devido á sua
pouca idade, á sua inexperiência da vida. Cumpre
a vossê, como marido, guia-la, aconselha-la. E não
não é com desaforos, nem com ameaças que estas
coisas se arranjam. Pense, reflicta e verá se eu
tenho ou não razão. Depcis, olhe, a Deolinda até
lhe quer bem. Não diga que não. Quer-lhe bem-
Ha ties dias, desde que vossê a levou p'ra nossa
casa, que ela não come, não dorme... coitadinha. E
foi por isso que o mandei chamar.

Benigno Qomes olhou em roda de si, estupi-
dainente, e deixou-se cair
no divan, sem encontrar
uma palavra que dizer.

Ia já em três dias que
se vira obrigado, depois
de uma cena violenta de
ciúmes, a abandonar a
mulher.

E agora, quando os seus
nervos começavam a acal-
mar-se, quando o inci-
dente se lhe afigurava um
caso liquidado, o sogro
mandava-o chamar com
urjencia no escritório, para,
afinal despejar-lhe aquella
objurgatoria aparente-
mente paternal mas no
fundo severa, cruel e de
effeito contrario. Sim, por
que embora amasse a mu-
lher como no primeiro dia
que a desposára, embora
sentisse que, sem ela,
nunca mais havia de ter uma alegria completa na
vida, experimentava um asco irreprimível só em
admittir mentalmente a hipótese de tornar a fa-
lar-lhe. Ainda trazia bem vivas na memória as amar-
guras porque ella o fizera passar, namorando á sua
vista com quanto biltre insinuante aparecesse.

E enquanto as palavras do sogro caíam mole-
mente no silencio do gabinete, Benigno sentia von-
tades absurdas de explodir de repente um punhado
de desaforos e de insultos, únicas expressões que
encontrava mentalmente para traduzirem a grande
vergonha e o grande ciúme que viviam com seu peito.

Contudo, quando o velho Pedrosa acabou de
falar, não achou o que dizer. Os argumentos que
ainda instantes antes sentia vivos e ardentes a re-
bentarem-lhe dos lábios como que se esvaíam, de-
sertavam ignobiimente.

Jtfaguas
Dez annos, tu. Quinze annos, eu. Cruzamos,

Embevecidos, na primeira curva
Do caminho da vida. A estrada, turva,
Tornou-se clara ao teu olhar. Amamos.

Cinco annos já. £' um galho que se encurva,
Desfolhado, no sonho em que falamos,
Reflorece ao contaeto de outros ramos
E, ante o milagre, então, a alma se curva.. .

Do que fui, cio que foste, — que saudade !
Hoje despontas para a puberdade
E eu, aos vinte annos, tácito, me engelho.

Sem que um afago dos teus lábios ouça,
Tu vaes ficando cada vez mais moça,
Eu vou ficando cada vez mais velho !

I(ocha ferreira.

E não lhe restava mais do que aquelle olhar
estúpido que lançou em torno de si, como inex-
pressivo protesto á infâmia em que o queriam de
novo envolver.

E lembrar-se — considerou — de que íô a ele
quem por suas próprias mãos, no desvairamento
duma paixão em que — agora é que percebia — só
a carne falava, se deixara arrastar para uma po-
sição tão indigna.

Embora ninguém, lá fora, soubesse ainda do
facto vergonhoso, a verdade é que ele teria forço-
samente de rebentar mais dia menos dias, compro-
metendo-lhe o credito commercial.

Que fazer? A única solução razoável que se
lhe antolhava, era na verdade aquela — a de re-
ceber a mulher e recambia-la de novo p?ra casa.

Quem sabia 1 Talvez que
até com o que se passara,
já ella tornasse outra, mais
dócil, mais meiga e até
mais sincera.

Mas devia — pergun-
tava a si próprio sem achar
uma resposta plausível —
devia depois do rompi-
mento brutal que tivera
com a mulher, dos desa-
foros que lhe dissera e dos
desaforos que ouvira, ser
o primeiro a procura-la?

E si na verdade ela não
se arrependera, e tudo qüe
lhe acabara de relatar ò
Pedroza não passasse du-
ma simples armadilha para
apanha-lo de novo?

Benigno Qomes que-
dou-se, estúpido, a pensar.

Pelas duas janelas aber-
tas subia de baixo, da rua movimentada, o dlém-dlétn
dos electricos, o foníonar dos autos, o zum-zum
dos transeuntes.

Pedrosa ergueu-se de vagar, pesadamente, e
foi até a varanda. Redondo e feliz, os dedos e o
ventre cheios de brilhantes, a sua evidente indife-
rença pelas pequenas infâmias da filha, gerou em
Benigno uma raiva tremenda contra ele. Fora de
de facto o sogro, com a sua condescendência cri-
minosa, o único responsável pelo gênio leviano e
voluntário de Deolinda.

Elle mesmo gostava ainda agora de gabar-se
das vontades que sempre lhe fizera. E para des-
culpar sua fraqueza, invocava a circunstancia de que
só tivera ela que, coitada, perdera a mãe tão cedo.

Pois que ficassem sós e se entendessem, por-
que ele, Benigno, se raspava. E levantou-se.
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Mas a porta abriu-se de repente. E Deolinda
surdiu como uma aparição nas mágicas, perturban-
temente vestida, o olhar petulante, a atitude altiva
de quem se julga a mais bonita creatura da terra.

Benigo, com franqueza, nunca a achara tão for-
mosá. E enquanto o Pedrosa ia busca-la, cinjindo-a
com uma doçura, que bem dizia o bem que lhe
queria, o pobre rapaz, rodando o chapéu entre os
dedos, tremia como um criminoso, já na certeza
das explicações que ela lhe iria dar e talvez das
lagrimas que ella sem duvida choraria. E muito de-
¦cididamente se preparava para repeli-la, sim porque
agora é que não a aceitaria.

Mas ao mesmo tempo a idéa de que aquela
mulher ia ser a primeira a procura-lo, a rojar-se-lhe
aos pés talvez, embora o enraivecesse, envaidecia-o
tambem. E esperou.

Poi o Pedrosa o primeiro a falar:
— Minha filha, teu marido está aqui.

Ela voltou-se duramente, en-
¦carou Benigno dalto a baixo,
com desprezo :

E que tenho eu ainda com
esse homem ?!

Benigno estremeceu.
Aquela dureza de inflexão com

que ele não contava, doeu-lhe
como uma ferroada.

Contudo, pensou, bem razão
tinha ela de se mostrar assim.
Realmente maltratara-a demais
para uma falta de que aliás nem
tinha certeza. Quem sabia —
pensou — si não era ela, a sua
Deolinda, uma victima do seu
ciúme ?

Deteve-se á voz arrastada do
Pedrosa :

Quero que faças as pazescom ele, e por isso te mandei chamar, minha
filha. Esse estado em que vossês estão... anda-me
tirando a tranqüilidade.

E logo a voz dela caiu duramente, metalisada
pela raiva :

-¦ Nunca, meu pai. Nunca, entende? Já não
suporto mais esse homem. Maltratou-me e meu
Coração fechou-se eternamente para ele.

E se eu te pedisse ? — tornou medrosa-
mente o Pedrosa.

Nunca, meu pai. Nunca. O que eu quero é
ração. Só a separação. E nada mais.

Havia tanta decisão naquela frase final, qüe
chegou a receiar não ter ouvido bem.
traduzia aquela cólera uma graude hones-

\ ade ofendida? Decerto que sim. E, mentalmente,enigno armou uma balança onde dum lado fi-

NÃO

Não venhas vér-me, não. De que servia ?
Nem eu tenho coragem para tanto.
Gostava muho, é certo, mss o encanto
da tua grande ausência acabaria.

E' tornar a oerder-te. Um ce^to dia,
tu partes novamente e, todo o pranto,
ou pouco ou muito, - não importa quanto —
nunca o compensa uma hora de alegria.

Mas se eu não posso ter outro desejo,
Se eu, não te vendo a ti, nada mais vejo,
como é que. sendo assim, não te hei de vêr ?

Responde-te a minh'alma commovida :
vale mais ter um mal por toda a vida,
do que aicançar um bem para o perder.

VIRGÍNIA VICTORIN0.

gurou aquella raiva inominável de mulher para do
outro lado colocar a vez cm que a apanhara a falar poracenos ao estudante que morava de fronte de sua
casa. Teria visto bem ? Oh ! Decerto que não ! Uma
cretura que falsêa a ve-dade não tinha aquela ai-
tivez de dignidade ofendida. E então, o queera nele raiva e ódio, transfez-se em amor e desejo.

Pois seria possivel que tivesse de perder a sua
Deolinda ? Poderia viver sem os seus risos, e os seus
olhos, e a sua boca ardente? Em que diabo de es-
tado estava, quando a expulsara de casa, por uma sus-
peita, aliás, de que não poderá constatar a veracidade?

Então, como Pedrosa saísse discretamente, Be-
nigno deixou o chapéu de manso sobre o divan e
caiu aos pés da mulher num desespero que era
único, sincero, doloroso, a beijar-lhe humildemente
a fimbria do vestido curto...

LÚCIO VAREJÃ0.
( d' A cavalgate dos Desejos).

—-o —
d marcha dos papeis

Ha uma porção de marchas
celebres: a marcha nupcial de
Mendelsohn, a marcha do Fausto,
a da Aida, a do Tannhauser, a
marcha-aux-flaubeaux, etc. Ne-
nhuma, entretanto, mais solemne

do que a marcha dos papeis.
Encontrei ha dias um amigo

em apuros. Negociante e forne-
cedor do governo, estava na im-
minencia de ser multado porque
nãopodiaentrar comum certo for-
necimento no prazo contractual.

— Estou cavando pistolões,
me disse elle, para vêr se me li-
vro da multa.

— Não é necessário, objectei.
—Você acha então que devo eu próprio ir pedir?Nada disso.

Que devo então fazer? Desembuxe.
Cousa muito simples; requerer prorogação

do prazo.
Elle soltou uma bôa gargalhada.

Requerer! Ora essa ! Requerer! Então você
não sabe o tempo que um requerimento leva a ser
protocollado, carimbado, distribuído e informado?
Muito antes do despacho o prazo está esgotado e
eu multado.

Já sei de tudo isso, mas requeria.
Mas o despacho demora.
E' por isso mesmo.

Afinal o homem resolveu seguir o conselho e
requereu prorogação por trinta dias.

O requerimento foi indeferido, mas quarenta e
oito dias depois, e o homem escapou á multa, graças
á marcha dos papeis.
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Affiies Avres nas-
cen em Carbondale e'°^mjeÊÈ& estudou na «Austin
High School»,deChi-
cago. Com vocação
para actriz dramati-
ca iniciou a sua car-

reira artística na cinematographia
representando papeis de principiati-
te no Studio da Essanay da mesma
cidade. Depois passou para o Stu-
dio da Yitagraph, onde interpretou
papeis importantes em vários films
dos contos de 0'Henry, nos quaes
o actor Edward Farle representou
o papel de galan. Quando terminou
o contracto que tinha com a Essa-
nay, trabalhou para a Paramont,
saíientando-se nos films «TheLove
Speeial» com Wallace Reid, «For-
biden Fruit» e «The Aífairs of Ana-
tol». Estes dois últimos foram pro-
duzidos por Cecil B. De Mille. Quan-
do terminou o film «Cappy Ricks»
com Thomas Meighan foi elevada a
estrella pela Paramount e interpre-
tou então com mestria os principaes
papeis dos films «The Lane That
Had No Turning» e «The Sheik».
Neste ultimo, o papel de galan foi
interpretado pelo actor Rodolph Va-
lentino.

A senhorita Ayres tem cinco pés
e quatro e meio pqllegadas de ai-
tura, pesa 115 libras e tem cabel-
los castanhos e olhos azues. Os
seus sports favoritos são montar a
cavallo e jogar o golfo. A sua prin-
cipal predile.cção é cultivar roseiras.

(Dma graciosa morena

A actriz Fritzi Brunette é a dama
galan do film «The Devil Drivei»
adaptado á tela do livro de Peter
B. Kyne e no qual o actor Jack
Holt representa o principal papel.
A direcção Íoi confiada a Joseph
Henaberv, que produziu recentemen-
te o film» «The Call of the North»
tamb m da Paramount.

Fritzi Brunette é uma graciosa
morena que já representou para a
Paramount no film «The Voraan
Thou Gavest Me». Tem trabalhado
também para outras companhias
prodnctoras de fims e é considera-

da uma actriz de talento que co-
nhece a sua arte.

No elenco figuram os seguintes
artistes: Wade Boteler, Mabel Van
Buren. Will R. Walling Standing,
Fred Huntley, J. P. Lockney, Betty
Francisco, Sylva Ashton e Bobby
Mack.

Uma autora dos films Paramount

Para collaborar na produccão da
Paramount «Beyond The Rocks» es-
cripta por Elinor Glyn, a autora
veiu de Londres para Lons Ange-
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WILLIAM FOX
o extrvordinário movimentador
pa art;1 da ciiiematpgraphia, di-
rectur da «Fox-Fiím», de New-
York e que tem dado ao mun-
do uma espantosa prova de fe-
cundidade e de trabalho.

les e espera alcançar com este novo
film o mesmo successo obtido com
o magnifieo photodrama «The Great
Moment». Esta notável escriptora
ingleza é uma grande apreciadora
da arte do silencio e foi con satis-
facão que acceitou o convite para
collaborar na produccão do film
«Beyond The Rocks*

«A çinematographia é actualmen-
te um divertimento dos mais popti-
lares», disse Elinor Glyn, «e todos
os autores devem fazer o possivel

para que os seus livros sejam ada-
ptados á tela. Os productores de
films fazem bem em convidar os
autores para tomarem parte na col-
laboração da produccão dò film e
este trabalho em vez da ser enfa-
(ionho é muito interessante e agra-
davel. Este svstema foi primeira-
mente ad optado pelo sr. Jesse L.
Lasky, vice-presidente de Famous
PI ayers-Lasky Corporation e tem
dado optimos resultados.

fl esposa de George Fitzmaurice col-
labora com o marido nos films

Não é a primeira que a esposa
de George Fitzmaurice collabora
com o marido nas producções dos
films Paramount, mas no film «The
Man Fron Home» este distincto di-
rector resolveu compartilhar com a
consorte os elogias que a critica
fez a esta produccão.

Varias scenas deste film foram
filmadas na Itália e Madame Fitz-
maurice acompanhou o marido du-
rante essa longa viagem, auxiliam
dò-o no seu árduo trabalho. Devi-
do ao mau tempo, o trabalho de
uma semana tinha que ser executa-
üo em um dia. Os dias de sol eram
poucbs e precisavam ser aproveita-
dos. Emquanto o director Fitzmau-
rice filmava scenas com um grupo
da Companhia, sua esposa, a mui-
tas milhas de distancia, filmava ou-
trás com um grupo de artistas.

4c

Dois papeis ao mesmo tempo

A actriz Betty Campson represen-
ta dois papeis no film «The Greem
Temptatiou produzido pelo finado
director Williarn D. Taylor para a
Paramount.

No papel de Genelle, Betty Com-
pson é uma graciosa bailarina e no
de Carolina é uma ap; ehe de Pa-
ris. Para interpretar estes dois pa-
peis teve que aprender tres danças
difficilimas fazendo um trenamento
continuo até conseguir executai-as
com graça e perfeição. O seu pro-
fessor foi o sr. Theodore Koslofí
que fez muitos elogios á sua dili-
gente discípula.

0 sr Kosloff representa neste film
o papel de Gaspard que é intensi-
vãmente dramático. 0 papel de John
Allamby é interpretado pelo actor
galã Mahlon Hamilton.



filais um üaiioso trabalho de
Tfiomos (Deighan

0 jmvo film que Cecil B. De Mille
¦está dirigindo para a Paramount in-
titulado «Manslaugliter», o actor
Thomas Heigban representa o pa-
pel 'le primeiro galan. Esta novella
é clu lavra de Alice Duer Mil ler e
ser-i adaptada á tela cinematogra-
nhica com magníficos scenarios. Co-
mo é sabido o actor Thomas Méi-
ii-han trabalhou pela ultima vez sob
a direcção do sr. De Mille no gran-
dioso film «Maie and Femalo» que
foi sem duvida uni dos seus melho-
res trabalhos.

No photodrama «Manslaugliter»,
o sr. Meighan, como promotor pu-
blico procede em juizo a jovem que
ama e quando ella sae dá prisão
depois de cumprir a sentença, of-
ferece-lhe o seu nome como esposo.
Leatrice Joy é a heroina desta em-
polgante drama.

As partes scenicas foram escri-
ptas por Jeanie Macphertou.

George Walsh e Seena Owzn
traíam do diuorcio

No dia 16 de Abril, Seena Owen,
que vivia ha mezes separada de
George Walsh, seu marido, apre-
sentou, ante os tribunaes de Los
Angeles, formal demanda de divor-
cio contra seu marido, exigindo-lhe
por indemnisação de perdas e dam-
nos, uma renda vitalícia para at-
tender as suas necessidades.

Seena baseia seu pedido, nas re-
lações que.— diz ella, -existem en-
tre seu esposo e Miss Estelle Tay-
lor.

Armou-se um embrulho. A pri-meira a protestar foi Estelle que,apenas se inteirou da accusação de
Seena respondeu com uma contra-
demanda exigindo por diffamação
uma indemnisação do cem mil dol-
lars, e declarando, além disso queespiões a soldo da esposa de Wa-lsh haviam penetrado em sua resi-dench particular e feito nella bus-cas Btni requesitos legaes.

Depois George por sua vez es-creve ao juiz declarando que seestá inteirando de alguns detalhesimperdnentes e malevolios suscita-a°s por sua esposa e affirmando,<]?e, ;m primeiro logar, não ve ra-
ara que Seena peça mil dollars
smána em vez de quinhentos,

que ella nunca concorrera]i só nickei para as despe-
casa, apezar de perceber nojographo honorários nada

cíveis; que a sub-dita mulher
certa vez com um peda-Pau á cabeça, quando elle

pacificamente fazie a barba: que mente todos os seus collegos de
trabalho e a jovem senhorita Lee
nem esse divertimento pôde ter, por-
que nas horas vagas tem que estu-
dar para não fazer figura triste no
collegio. Rodeada das suas gram-
maticas, arithmeticus e diecionarios
ouve de longe as risadinhas alegres
das collegas que se divertem «á
grande» com as historias do actor

i) qihoje conta cinco annos de edade,
está ao cuidado delle somente \
Accrescenta ainda que suas dissen-
soes domesticas começaram poucodepois do nascimento de Patrícia e
chegaram a escândalo quando sua
mulher o abandonou em New-York,
em Lo de Março de 1018.

Diz, também, George, q e nessa
oceasião para eliminar todas as du-
vidas, teve uma conferência com sua
esposa, na qual ficou resolvido vi-
verem separados com a condição
de que elle lhe daria cincoenta mil
dollars e não mais seria incommo-
dado por ella.

_ Em summa, George está contra-
riadissimo, Seena quasi que perdeu
a falia de furor e Estelle Taylor
espera para ver em que acabará
tudo isso !

Will Rogers.
*
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hila hee apdç^uae á escola
iodos 05 dias

Ha poucos exemplos de assidui-
dade ao trabalho como o que nos
dá a jovem actriz Lila Lee, que
além do seu trabalho fatigante pe-
rante a câmara ciuamatographica,
ainda encontra tempo para ir á es-
cola todos os dias úteis. Ultima-
mente foi filmada em uma pellicula
de grande novidade intitulado «One
Gloriòus Day* com o actor Will
Rogers que é considerado um dos
melhores actores cômicos da Ame-
rica do Norte.

No Studio, nas horas de descan-
ço, o sr. Rogers faz rir constante-

Francesca Bertini contra Fran-
cesca Bertina

Nos tribunaes de Roma ventilou-
se ha pouco nm caso jurídico ex-
traordiniirio em matéria de direito
de pseudonymo.

Esse pleito é, único no ponto de
vista da jurisprudência, absoluta-
mente sem precedentes, e ainda mais
importante, porque a protagonista
da causa é a actriz Francesca Ber-
tini. Devemos declarar que o ver-
dadeiro nome dessa estrella cine-
matographica é Elena Vitello,

Agora, uma Francesca Bertina
authentica, que habita Florença,con-
siderando-se usurpada em seu no-
me pela famosa actriz, intentou pro-
cesso contra ella para impedir que
continuasse a usar esse nome tão
conhecido e apreciado pelos apai-
xonados da cinematographia.

Além disso exigia uma indemni-
sação pelo immenso trabalho que
tem tido para desfazer «qui-pro-
quos» e pelo incommodo de abrir
cartas endereçadas á outra.

Mas o juiz opinou que o direito
do pseudonymo era tão livre quan-
to o do nome e que não havia de-
licto algum a combater pois que a§
mesmas senhoras dedicavam-se a
actividades differentes (sendo, uma
actriz e outra professora) e não po-
dia sobrevir competência suscepti-
vel de causar prejuízos.

E assim terminou o letigio entre
Francesca Bertini e Francesca Ber-
tina.

0 cinemaícgrapho muito contribue
para a renda do correio

0 publico não imagina a quanti-
dade de correspondência, que, dia-
riamente é recebida por um actor
ou actriz cinematographica. A lei-
tura dessas cartas é uma das anais
importantes do seu trabalho, é po-
dem estar certos que têm enorme
importância para elles.

Antônio Moreno, por exemplo, não
gasta menos de 2.00U dollars por
semana em porte do correio para
responder ás cartas que recebe de
toda parte, tendo especialmente para
fazer esse serviço, um secretario.
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Realizou-se,
no dia 22 do cor-
rente, nesta Ca-
pitai, o consor-
cio da senhori-
nha Aurora Qou-
vêa e do sr. Pe-
dro Ciaccio,func-
cionario da Caixa
Econômica Fe-
deral.

As ceremonias
realizaram-se, em
caracter intimo,
na residência dos
pais da noiva,
servindo de pa-
drinhos: por par-
te da noiva, o
sr. J. Monteiro e
senhora, e, por
parte do noivo,
o senador Ro-
dolpho Miranda
e a senhorinha
Luiza Ciaccio.

Na corbelha
dos noivos viam-
se innumeros e
custosos mimos,
entre os quaes
os seguintes: 1
fructeira e taças
para champagne,
da familia Spi-
goloni; 2 pares
de vasos, do sr.
Francisco Fon-
seca; 1 rica bon-
boniére de prata,
do sr. J. Con-
ceição; 1 caixa
de pó de arroz,

VDA SOCIAL
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Enlace senhorinha Aurora Gouvêa — sr. Pedro Ciaccio. — O
joven casal, em companhia dos padrinhos do noivo senador Ro-

doipho de Miranda e senhorinha Luiza Ciaccio.

de prata, de D.
Autora Máximo;
l jarro de prata,
da sra. Prazeres;
1 biscoteira de
prata, da mãi do
noivo, sra. Bru-
no Ciaccio; 1 li-
coreiro, da se-
nhorinha Alzira;
l bolsa de couro
e prata, do mães-
tro Alessio Fi-
lippo ; 1 annel
cravejado de bri-
lhantes, do noivo
á noiva; 1 alfi-
nete com bri-
lhantes e pero-
Ias, da noiva ao
noivo; 1 cheque,
da senhorinha
Luiza Ciaccio á
noiva ; 1 rica boi-
sa de ouro, do
noivo á noiva; l
jarro de crystal,
d a senhorinha
Honorina; 1 che-
que, da senhori-
nha Luiza Ciac-
cio ao noivo, e
muitos outros.

O joven casal,,
que recebeu ain-
da ricas e nu-
merosas corbe-
lhas de flores e
muitos telegram-
mas de felicita-
ções, seguiu em
viagem de nup-
cias, para o Rio
de Janeiro.
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Enlace senhorinha Aurora Gouvêa — sr. Pedro Ciaccio. — Um grupo de convidados ás
ceremonias do casamento.
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Enlace senhorinha Adelaide Toschi - sr. Joaquim Medeiros Pacheco. Um grupo de convidades aos
actos matrimoniaes.

No Casino. Um Cavalheiro pede a uma viuva
moça e bonita :

— Minha snra., dá-me V. ex. a honra de uma
valsa ?t

-—'Com muito gosto, dr.; mas bem devagar...
meu lucto ainda está tão recente.. .

Abre-se um novo restaurante com esta divisa :
A1 vi tel Ia de ouro.

Entra um bohemio e senta-se. O criado açode:
Que deseja o senhor?
Uma fatia da sua vitella!

*****
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UM 
saquinho

de enxofre
pendurado na
gaiola dos pas-
sarinhos é bom
para a saúde da
ave e para a tu-
gentar os inse-
ctos parasitas.

*

O 
chá que so-
beja no bul<\ pôde servir para

esfregar madeira envernizada, vi-
dros de quadros, espelhos, etc.

fte ^tnòoá CQ+Afkm€k

nella. Depois de
refogado, deite-
se lhe agua: pa-
ra coser a gal-
linha ; e, quando
estiver cozida,
tempere-se com
sumo de limão,
cravo e pimenta.
Nas ultimas fer-
vuras, deitem-se
duas ou tres

ovos batidos, - - mas re-

*

cer. Depois amassa-se com um gemmas de
prato de polviiho azedo, um prato tirando nessa oceasião a gallinha
de farinha de trigo e tres de fubá do lume, para que o ovo não coa-
mimoso, doze ovos batidos com 250 lhe. Deite-se no prato com fatias de
grammas de assucar. pão por baixo da gallinha, e gem-

QANDO uarda-cMiva 
esta Amassa-se com leite e uma chi- mas de ovos duras (isto é, cosidas)

com apparencia de velho, toma- cara de manteiga e uma de banha, por cima, feitas em pedaços, salsa
se meia chicara de chá forte e duas Bom forno. verde e talhadas de limão, não es
colheres de assucar, abre-se
o guarda-chuva e molha-se
bem. O chá reaviva a côr da
seda e o assucar a torna per-

kUANDO um guarda-chuva está

Receita para se obter a constância da mulher

_ —

quecendo de deitar canella.

í_eníilhas
sistente.

Odos de minutos

liefogam-se tomates em
manteiga e passam-se no coa-
dor. Deita-se um pouco em
tijelinhas e quebra-se um ovo
dentro de cada uma. Cobre-
se com queijo ralado.

Cozem ao forno ou em ba-
nho-maria durante dous ou
tres minutos.

Croquettes de Ditella e aoes

Golloca-se n'uma panella
pão da véspera, sobre a qual
se deita um copo de leite e
conserva-se a panella ao lado
do fogo até que o leite seja
bem absorvido ; mexe se bem
com uma colher; acerescen-
ta-se um pouco de sal e uma
boa colher de manteiga, bate-
se tudo bem. Tomam-se 3
ovos dos quaes se tiram as
gemmas, ajuntando-as á mas-
sa uma a uma, mexendo muito
cuidadosamente. Pisa-se salsa
e um pedaço de vitella e de
frango assado, tudo muito
fino, que se acerescenta ao
preparado ; batem-se as cia-
ras em neve até ficar duro
e acerescenta-se, misturando
bem.

Passam-se os croquettes de-
pois em ovo batido e farinha
de rosca. Fritam-se em gordura
quente.

BioiBba5 de fubá

Tomae duzentos contos bem contados,
e em taça d'oiro sejam derretidos;
iuntae-lhes tres mil libras de vestidos
com quatro mil d'enfeites e toucados.

Tomae cancellas dez com cadeados,
seis dúzias de íerrolhos não fundidos,
tres mimos, quatro arruíos bem fingidos
com cem litros d'essencia de cuidados.

Ao lume, e d'infusão, haja fervura;
mas Cautela que o ar tudo derranca
venha elle de íresta ou fechadura.

Dáe disto de hora em hora : a dose é franca.
E si se tornar frouxa esta tintura,
é mechei-a, a meudo," cTima tranca.

* * *

Receita para se obter a constância do marido

Reuni cem mil libras esterlinas
com quatro mil diárias, pr'as despezas ;
seis trens, cavallos dez, orcas inglezas
das raças as mais puras e mais íinas.

Juntae ainda duzentas bailarinas
hespanholas, e turcas, e francezas;
de roleta e do monte, trinta mesas,
circos, toiros, cafés, cães e clavinas.

Tudo isto — com sal, alho e pimenta,
mergulhae em cem pipas de licor.
E mesinha tereis, optima e benta.

Dáe delia ao esposo, sempre, sem
e quando elle contar os seus oitenta,
vereis corno é só vosso o seu amor.

Gallinha d ÍDourisea ou uerde

temor

Postas a cozer, se tempe-
rem logo de sal, salsa, cebo-
Ias, tudo picado e em bas-
tante quantidade. Depois de
cozidas, temperem-se de vi-
nagre e azeite, e por fim de
açafrão. Tambem se fazem
eom assucar, mas não levam
vinagre. Tambem se cozinham,
cozendo-as em duas águas,
mudança a primeira água logo
á primeira fervura, e feito
isto com muito pouca cebola,
ou até mesmo nenhuma.

0 vinagre e sal se deitam
antes da água estar quente,
ou depois de cozidas as len-
tilhas, e deixando-as ferver
tanto que o caldo fique como
grude derretido. E' assim que
se fazem as lentilhas para os
doentes do peito.

*

Sopa escosseza Cock-fl-beekie
Esta sopa cujo nome tia:

duzido exactamente significa-
gallo com alho poro, póde-se
preparar ou com uma galli-
nha ou com um frango.

No primeiro caso, depenna-
se a gallinha e limpa-se bem.
Põe-se ao fogo em cerca de
dois litros de água (si ella
fôr grande e um pouco velha,
augmenta-se a quantidade de
água). Esc uma-se, salga-se e

Faz se a gallinha crua em pedsços,e assa-se em manteiga de porco.Deitem-se-lhe talhadas de toucinho
Desmancha-se, para fermento, um delgadas, cebola em quartos, coen-

pão de $100, erú, num prato de fubá tros pisados e salsa.
mimoso e água e põe-se para crês- Refogue-se tudo muito bem em pa-

deixa-se ferver a fogo lento
Assim que a carne estiver ma-
cia, deita-se no calderão uma

dúzia ao menos de alhos poros cor-
tados em rodei Ias at a parte verde
que não so utilisa. Acaba, então, de
cozer e deixa-se reduzir a quantida-
de necessária para o numero de con-
vivas e serve-se muito quente. Quan-
do se trata de um fraogo, corta-se
em pedaços e faz se do mesmo modo.
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Jjraço de definido
— Vocês esíão er-

rados - contestou
o velho scientista,
quebrando em pe-
dacinhos o phos-
phoro com que aca-
bava de accender o
cigarro--O medo é
um phenomeno ner-
voso dos mais se-
rios e perigosos. O
processo com que,
geralmente se pro-
cura acalentar as
crianças, infundin-
do-lhes o terror pe-
los «tutíis» imagina-
rios, deve ser com-
batido por todos os
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pães de bom
senso. Eu tenho um caso que pode
illustrar a these e que, embora se
tenha dado com um adulto, serve
para demonstrar a que horríveis
conseqüências conduz, não- rara-
mente, o medo.

Na mesa do chá todas as atten-
ções se concentraram na physiono-

a cada momento:
Pois, olhem, eu

desafio : a alma des-
ta mulher que me
appareça, hoje IQue horror! —
exclamaram as ou-
trás.— Você está
doida ? Olhe queella vem mesmo,
hein ?...

O commendador
era um homem quedava a vida parabrincar. O medo das
duas filhas mais mo-
ças e a arrogância
com que a outra
desaíiava os espiri-
tos, íizeram-no sor-
rir á perspectiva deuma excellente pilhéria. Chamou-

me a um canto da varanda e per-
guntou:— Você tem, hoje, aqui, algum
pedaço de defuncto ?

Tenho um braço completo.

irmã mais amiga e filha mais dócil.— Quem se casar com esta me-
nina, leva um thesouro ! — dizia meu
tio.

Eu cursava, como já disse, o ter-
ceiro anno da Faculdade de Medi-
cina e tinha sempre em meu quarto com a respectiva mãoum pedaço qualquer de cadáver, - Está bom ! - riu-se satisfeito
para estudos anatômicos. A's vezes - Vamos pregar uma peça ás me-mia bonachona do Dr Reginaldo era um coração, outras vezes um ninas. Emquanto estivermos toman-Pontes. O grande «abat-jour» dou- figado, conforme as necessidades do do chá, você arrania um meio deindo derramava uma luz amarellada estudo. coliocal-o na cama de Martha deMjbre as porcellanas, deixando na Uma tarde morreu uma mulher fôrma que a mão fique esnaimariasemi-obscuridade o resto da ele- na vizinhança. Isabelinha e Regina, sobre o travesseiro e uma parte dogame saiinha que era a segunda filha do com- braço occulta pelas cobertasO velho facultativo começou a mendador, tinham assistido aos seus -Pois, sim, — accedi gostosa-falar:„ , ulümos momentos e ficado impres mente, arítegozândo a brincadeiraroí, ha muitos annos, quando sionadissimas com o espectaculo. E assim foi feito Executei o Dia"eu ainda estava no meu terceiro an- Martha procurava tirar-lhes o medo, no tal qual me fora sugerido Delono. Residia, naquella época, em que classificava de tolice, repetindo commendador.

casa de um tio,
— NOTAS DE ESPORTE  ¦o commendador

Belisario Pontes,
que tinha tres fi
lhas. A mais ve-
lha, ou, melhor,
a menos joven,pois não con-
tava mais de viu-
te e dois annosera bem o ty-
po da mulher
deste me rosa e
intelligeiite. O
pae, que ficara
viuvo quando lhe
nascera a Isãbe-
ií-nha, já então'com 18 annos,
tinha por Martha
Urna predilecção
que se patentea-va nos seus me-
no»es gestos. Deresto, Marthaconespondia
Plenamente aodevotamento doVe'tío. Não ha-v,a dona de casam& cuidadosa.

tt__i'^*\S^iiL_Í—?^ **^ *!*í - ^\^j_T^^!_:'i^; _r;^i__C__í?' 
'«^«í'- >*?~* 

/?"&$%* 4S_^V"í * • "V •¦'¦ *- ¦ ••íjfctJKí •xSÊk\. <_.' 
'• 

í 'Sv* r_-^___w^^ '¦¦'^^___L _-T ,__0^____l
MBjbBRW" ^'"i.Sfcí '^^'¦¦^»^^__í^S^- **¦'¦ "''¦¦ '•^^MSS-MFrM.y^iai yJjJjÉit." *jvr^_;)**¦ J *'v* **' . * ]__í_MH__r \\^**\j' ~rn£*'')^_5_________?S__\__í_c8_^

_K_H^__r *"¦ -\. -'.!^_Sí_ft.«ÍíK_i Vm '>^VÍ- K(Í^_^W^_^w?V(__ __8 ' rS_B^_L_>—_i^^^__r... L%J A * t*'tt « ,'íS___(^^^^^_i É*k ' ^3? . «^ ,. ^t _____Rh*_BI B_r

F**WmB*wP**T%r*' ¦'¦'a*W" ' afl*6Ja_Bl____. ^yB__I^^T_.J._^_M---H------_^^l-^___l^^_a_S_K'. ^^H__Q ___T W P ^%^l': __________! Í_s3_

vH Hf^^/fn-nH __lll_l_ ____! fl-^K* "^ ^^ -^B-nW* _^_____________S_j______ • *Zm\y ^^-^^í*"*^**' I

Asm| >£___<'*^w__Í ___*_#¦ BB__^jSIB-____Br^^!?^___í_________É5y>iJBBBI__»_t'S£'v-_<__w>^Sfr' *1Sf- ^11 _R*^^^ ^*_____ii_i i

wlU ^v MÊ wÉÊÈmz f 
^tB 

^mmf ^H_E__H____ __H ________P ___3_P^_f_K- ___£•** ,"^^B W 4__________<w_?' _3)_H '^Hfl flLtt _pQ _Hr*"W*t í^ __t_ . _^^_I _L ^"'^"* _____________ ___! K.ll Rv_H^Í_r _4 ' ^^^fc £?_____ _H4& ¥^_«_£_l_ffl _-__R

I *fifl ______*___ __u_t i tü ____J_i K'.ip l»«r*,s,!^ ifl
™flp_^^_P H^_S__^ ^^^^^_3____Pi^^ :â_^_B_i ____

¦riiiiiin »¦ ¦ mini mm ¦ mi P ¦¦¦¦¦ i"i~i r- i 

Visita dos jogadores do C. R. Flamengo a Caçapava. —
Grupo dos distinetos rapazes, em companhia do sr. dr.

José Pereira de Matto, deputado estadual.

Terminado o
chá, Isabelinha e
Regina se reti-
raram para os
seus aposentos,
depois de troca-
rem ainda alguns
commentarios
sobre a mulher
que morrera.
Martha se demo-
rou um instante
na sala de jan-tar, arranjando a
louça. Depois
beijou o pae, dis-
se-rne o habitual
«até amanhã» e.
subiu para o pri--
meiro andar, on-
de ficava o s,eu
quarto.E' agora ! —
disse o commen-
dador, apurando
o omúdo.

E' agora! —
repeti, contendo
uma gargalhada.

Passaram - se
alguns segundos.
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Você poz como eu disse? —
indagou o velho.

Exactamente.
Diabo ! Está demorando. Ella

terá descoberto a coisa ?
Parece . . .

Decorreu mais um minuto. Nada.
Em cirna, o silencio era absoluto.
Puzemo-nos á escuta.. Nenhum ru-
mor. Meu tio propoz que subisse-
mos. Fomos até a porta do quarto
de Martha. Estava fechada a chave.
Dentro havia luz e silencio, princi-
palmente silencio. Meu tio olhava-
me, apprehensivo. Após alguns mo-
mentos, resolvemos bater.

Martha! — chamámos.
Ninguém nos respondeu. Insisti-

mos no chamado. Ás outras meni-
nas viersm saber de que se tratava,
e puzeram-se tambem a chamar :

Martha ! Martha !
No interior do aposento não se

ouvia o menor ruido. Estávamos
quasi loucos de aíílicção.

Vamos ver pela bandeira da
porta.

Trouxeaam uma pequena escada
de abrir, e eu subi. Coltei o rosto
ao vidro. Relanceei os olhos pelo
quarto e contive um grito de hcr-

ror. Sentada na cama, os cabellos
soltos, os olhos fora das orbitas, os
lábios escorrendo sangue, hedionda
e nojenta, Martha segurava á altura
da bõcca um braço livido, já devo-
rado pela metade...

Paulo (T!oreno
" 

LACTA NUTRITIVO
Com este sugestivo nome os hi-

teUi^-entes e activissimos industriaes
srs. Zaiiota, Lorenzi & C, acabam
de lançar ao mercado uni novo
produeto que está destinado, por
certo, a um grande êxito.

Trata-se de' uma guloseima finn-
sima, (le um sabor agradável, fa-
bricado com uma massa especial de
chocolate, creada especialmeote pa-
ra a «Elite» e para as pessoas de
paladar exigente. O ülustre hygie-
nista professor E. Bertarelli, que for-
neceu a formula, teve em vista não
somente obter um bombon, com-
pondo-o de maneira a impressionar
os paladares, mas tambem crear um
produeto que, pelos elementos me-
dicinaes de que se compõe, é alta-
mente nutritivo e superiormente ef-
ficaz como reconstituinte.

O «Lacta Nutritivo» substitue,
pois, os produetos pharmaceuticos;
preseriptos como reconstituintes,"
aíé.m de seu incomparavel sabor que
o tornou recommendavel mais que
qualquer outro. Esse novo pro-
dueto, que é um tortificante de pri-
meira ordem, é uma preciosa cora-
binaçôo de «ínosite», derivado hy-
g-ieni.co phosphorado (platina) e que,
por isso, fornece ao organismo, co-
mo é sabido, o nnic" phosphoro
orgânico verdadeiramente assimila-
vel. Quem o usar constantemente
verá augmentada a base do phos-
phoro dos ossos e dos tecidos e es-
timuladas as permutas orgânicas.

E' excellente para o desenvolvi-
mento, é um magnífico alimento in-
dicado para as crianças, velhos,
convalescentes e para todos que
queiram conservar o seu vigor phy-
sico e intellectual.

O «Lacta Nutritivo» cuja formula
é um galardão de gloria do pro-
fessor E. Bertarelli, é uma verda-
deira conquista scientifica.

Como guloseima podemos garan-
tir : que é o que ha de mais fino,
saboroso, delicado, leve e incom-
paraveL

NOTAS RELIGIOSAS

f
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A imponente procissão de "Gorpus-Christi", que percorreu o triângulo no dia 15 do
correnie, ao passar no Largo da Sè.
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Especialmente destinada ás nossas leifo-
ras genfís e talentosas, passará esta secção
a ser uma tribuna livre, na qual poderão
ellas emiftir qualquer opinião, mantendo, po-
rèm, as virtudes da sobriedade e do respeito.

Estas reflexões, escriptas pelas amigui-
nhas d"A Vida Moderna", serão acolh das
com carinho e publicadas na ord^m em que
nos forem entregues pelo correio.

MARIO.
Queridissimo encanto meu ...
A doçura immensa da tua cartinha

encheu-me a alma de um alento
novo. Sou inteiramente feliz ao
sentir a profundeza do teu amor.
Agora é a minha vez de dizer-te,
como sempre : — Como te amo 1
Hoje, já não vivo sem a caricia avel-
ludada do teu olhar, sem o blandi-
loquo soar da tua fala ... Amo-te
irnmenso ... e tanto, que os actos
meus e o meu pensar desviaram-se
completamente na evocação cons-
tante de tua imagem. Idealiso ao
meu lado, á cada passo, o teu vulto
e só vivo verdadeiramente a vida
quando estou perto de ti. E ainda

me pedes que mais eloqüentemente
te rexplique o meu amor? Porvem
tura a duvida que te assalta o pen-
samento ainda poderá existir? Que-
ro que me creias com toda a tua
alma, com todo 9 ardor da affeicão
que tens para commigo.

Amemo-nos muito e muito... e
a vida transcorrerá num sonho éter-
no de ventura infinda para nós dois.
Depende, pois, de tua constância,
que será eterna si verdadeiramente
me amares, a realização do nosso
ideal futuro.

Sou sinceríssima em tudo quanto
digo e faço, e baseio o meu agir
na vontade de ferro que me induz
a viver. Dahi, a certeza das pala-
vras que digo ou das phrases que
construo. Não desmudo nem enga-
no, porque seria uma cousa tão
contraria ao meu caracter, que por
si só não caberia em mim. Tenho
por lemma na vida, o recto proce-
der. Poitanto, todo o meu viver
se deriva em rectidão, principal-
mente o amor. Eis, dahi meu que-

ridissimo Mario
quão extenso é o
amor que te con-
sagro. E sendo o
amor a alavanca
principal dos actos
meus, deves con-
cluir que vivo intei-
ramente para ti, que
és o meu thesouro.

Estou ainda sob a
impressão encanta-
dora das tuas linhas
de meiguice tanta.

A tua carta, tenho-a constantemente
sob os olhos e releio-a pela décima
vez. E quando chego ao seu final)
lastimo que não seja mais extensa
ainda... «teu de coração» tu m'o
disseste e praza a Deus que sem-
pre me conserve essa ventura.

Não queria terminar... porque,
escrevendo, parece que converso
comtigo e mais junto ao coração te
trago.

Adeus, meu irnmenso amor, agora
sinto-me na necessidade de escre-
ver-te sempre.

Por isso receberás pe'a semana,
um resumo do meu pensamento e
da minh' alma, nas cartas que eu
te escrever. Quero que faças o
mesmo, porque para mfm, uma
carta tua é um thesouro inconfun-
divel que me suavisa as agruras
de um dia.

Adeus, carinhosamente, affectuo-
samente.

Sou a tua
Alma
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Antônio, galante filhinho do sr. Luiz
Corbetta, auxiliar do Banco Ítalo Beiga.

.ario, interessante filhinho do sr. Mario de
Campos, auxiliar do Banco Ítalo Belga.
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fl primeira casa de jóias
da Rua 15 de Ilouembro

Rua 15 de Novembro, 4-D
- - 5. PflUbO - -

Acham-se á venda artísticas
medalhas de ouro. prata e
bronze, confeccionadas em
commemoração do "raid"
Lisboa-Rio, em homenagem
aos heróicos aviadores Sa-
cadura Cabral e Gago Cou-
tinho e approvadas pelo M.
D. Cônsul de Portugal, em
São Paulo.

A CASA CASTRO ^caba de
ser encarregada pela gran-
de commissao portugueza
promotora dos festejos em
honra dos aviadores, de con-
feccionar um artístico álbum,
com capa em ouro 18 k.,
para as assignaturas da co-
lonia.

A commissao de festejos de
Rio Preto também nos dis-
tinguiu com a encommenda
de um grande trabalho, em
ouro e pedras preciosas.

Além disso, a CASA CAS-
TRO está executando duas
grandes madalhas de ouro
iS k.r que a colônia portu-

.gueza do Alto da Serra vae
''oíferecer-aosfeintrepidos avia-
dores, por occasião da sua
passagem por aquella loca-
lidade.

A CASA CASTRO está ha-
bilitada a executar qualquer
outro trabalho em suas of-
íicinas próprias.
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Baile realisado no «Salão Lyra» pelo Club Paiestrino

Ura espirro que mata
trinta e cinco mil homens

A lingua chineza, não obstante a
sua perfeição, tem occasionado se-
rios desgostos ao numeroso povo
que a fala. E' do nosso tempo
aquelle sangrento desastre militar da
planície de Lao-Tsin, de que nos dá
noticia Tristan Bernard, nos seus«Contes de Pantruche et d'ailleurs».
0 generalissimo Hang-Hang, com-mandante em chefe das forças chi-nezas na guerra contra o Japão,sae, um dia, a campo com as suastropas e, após fazer alto, dá esteorado de commando:'- You-Tchi 1

Isso queria dizer: «Sobre o 18.oesquadrão do 22.o regimento, formara massa U E logo a voz de «You-lçm> foi repetida pelo general TL

Tzing, em seguida pelo generalTao-Pé, e até o infinito por outros
commandantes de corpos, As tro-
pas, que se compunham de trezen-
tos mil homens, logo se puzeramem movimento, formando um com-
pacto sobre o 22.o regimento do
18.o esquadrão.

Ouviu-se novamente a voz do
generalissimo Hang-Hang:— Não-Tchin !

Queria dizer: «Sobre a direita da
cavallaria, formar em linha de bata-
lha !» Os generaes repetiram : «Nao-
Tchin I» e todo o exercito se veiu
collocar em linha de batalha ao lon-
go do rio rlu-ríu-riari, em frente ao
exercito japonez. Nesse momento,
porém, a poeira levantada pelas tro-
pas em movimento penetrou no
nariz do jornalista francez Saladier,
obrigando o a soltar um espirro
formidável: — Atchim 1

Os generaes Ti-Tzing e Tao-Pé,
suppondo tratar-se de uma voz decommando partida do generassimoHang-Hang, repetiram o brado de
guerra :

— Ha-Tchim !
Todos os chefes de corpos grita-ram «Ha-Tchim I», e antes que o

generalissimo pudesse dar contra-
ordem, já haviam as tropas operado
um movimento envolvente que as
collocou sob o fogo da artilharia
japoneza, a qual lhes fez trinta e
cinco mil mortos em menos de um
minuto.

Desde esse dia, que foi de luto bran-
co em todo o império, os mandarins
fornecem á Agencia Havas todos.;.os
nomes coínpromettedores existentes
na lingua chineza, para que não
sejam confundidos, de novo, com
outras vozes occidentaes.

VIDA SOCIAL

flHSIsr^' *='^BPL^yMGflK^^B^^ifllBTi^^B^S Bk^ ' tWiBi Bíí^BMBI aví'.'.- flBflP fisrT^BSBBfi^lfl ctBT • ' n9! "'^¦-'' §

Baile realisado pelo grupo C. R. T., no Salão Germania
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«Flor de Portugal»

Recebemos, gentilmeute trazido á nossa reda-
cção, o romance «Flor de Portugal*, de Carlos
Cavaco. . ,

Dessa obra, escripta em torno do assumpto da
ultima campanha nacionalista, damos hoje em sec-

ção competente uma critica assignada por Manoel

Agradecemos a Carlos Cavaco a delicadeza da
offerta.

«Alma»

Da elegante e maviosa poetisa que é d. Anna
Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça recebe-
mos o seu lindo livro 'Alma», uma collectanea de
sonetos e poesias.

A capa, tecida de leveza e graça pelo magm-
fico desenhista que é Correia Dias, representa um
magote de andorinhas riscando o espaço azul.

Desse livro diremos alguma cousa em nosso
próximo numero.

« Amethystas »

Temos sobre a mesa a plaquette de d. Lola de

Oliveira, poetiza de Ribeirão Preto e que nos veio
trentilmeute enviada pela sua auctora.

Agradecemos a gentileza da offerta e espera-
mos dar em breve o nosso parecer a respeito da
sua obra,

UM 
sujeito casado, mas muito mentiroso, já não
sabe o que ha inventar para Lll adira mulher

a respeito das suas continuas sabidas de casa.
Um dia lembrou-se de dizer que vae â caça.,

mas logo por infelicidade, esqueceu-se de levar a
espingarda.

Ao voltar compra duas perdizes mortas, equan-
do entra em casa dá-as á mulher com ar trium-

phante.
Então como é isso ? Pois tu esqueceste a

espingarda ! Gomo mataste as perdizes ?
Deixa-me cá filha, tens razão. Bem me pa-

recia á mim, a cada tiro que dava, que me faltava
alguma cousa: era a espingarda!

& c8d

Representava-se certo drama.
Um actor tinha de entrar em scena, depois que

outro queimasse uma carta, e logo na entrada de-
via dizer :

Que cheiro de papel queimado !
Porém o que estava em scena, não achando

onde queimar a carta, rasgou-a atirando os pedaços
para baixo de uma meza; o outro que entra, ao
ver os fragmentos da carta, exclamou muito se-
nhor de si :

Que cheiro de papel rasgado !
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Um aspecto da procissão de «Corpus Christi» que percorreu o Triângulo Centrai, no dia 15 do corrente
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GUARANÁ'EIACTA
os dois excellentes productos que
honram a Industria Paulista ::

f\ feliz g popular CftSft LOTCRICS
á Praça /írilonio Prado M. 5

Desde já vos offerece bilhetes para o grande sorteio
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Divididos em 3 grandes prêmios: 1 de 100 contos e 2 de 50 contos.
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"Sorèt," a Maravilla
Para a Impotência

Extraordinário Vigor Para Homens e
Mulheres.

Homens, ainda jovens, que tenham
estado impotentes por algum tempo
ou que estejam perdendo a força da
juventude, e homens maduros que
tenham estado quasi inteiramente
impotentes por annos, tem obtido os

"Nfio Desespere. Meu Senhor, Tome
'Sorèt'!"

mais extraordinários resultados com
6 que é admittido pelas autoridades
a ser O mais poderoso reconstruo-
tor dos nervos conhecido, o "Elixir
Sorèt". Differente dos outros tra-
tamentoSf este Elixir age directa-
mente sobre os nervos, fornece-lhes
uma notável forqa natural, e recon-
stitue todas as funcções do corpo.
Os seus resultados são notáveis em
homens e mulheres, para Impotetf.-
cia, Debilidade Genital, Neurasthenia,
Cachexia Orgânica, Esgotamento
Mental e Physico, Insomnia, Fastio,
Nervoso, etc. Os ingredientes são
inteiramente livres de cantharidas.
Nunca falha. Approvado pela Direc-
toria da Saúde Publica do BraziL
Fabricado por Jean Rousseau & Co.,
Paris, Londres, Chicago. Vendido
em frascos hermeticamente sellados,
com a figura encarnada do demônio,
em todas as pharmacias e drogarias.
Cuidado com imitações! ®\

^ffi^^^S Dá aos homens ||
^ÍSHljSliMl energia e robus- M^^^^^^M tez'> ás mulheres
ffi^||||S esbelteza e boas W
^^^^^H cores. m
i^sS^P Mais de tres mi- i
iHflTTflfll^^ lhões de pessoas m
IhSSlÉ^B ° t°marn annual- |
líll^li&^l mente como for- 1
ímÊMP^s tificante do |
§|!SSsl$^% Sangue e dos i
lÈÊ^ífiyCv%\ Nervos. ||
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Desenooloidos, fíeconstituidos,
A formozeados, Fortificados

TPilules Orientalcs
O único produeto que em dois

mezes assegura o desenvolvimento
e a firmeza do peito sem causar
damno algum à saude. Approvado
pelas nòtábUidadés médicas.
J. RATIE,Ph°° ,45,r.de 1'Ecliiauier, Paris
JSão-Vauio : BARÜEL & Ç>a

e Lodas phummcias m
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COMO AS COUSAS E^TÃO MUDADAS I
Até a velhice d@eappareceu... depoiB que surgiu o paraizo d@s velhos

[STENCIfl! !
mfsrfívíl

A SAUDE DO HOMEM, formula do pharaaaeutico Berra da Cunha, é um medicamento deai, poque repre
testa a poderosa associação de substanciai vegetaes de grande valor no levantamento das forças orgânicas.

Os «entres nervosos, sob a acção dyn&miea, desse medicamento estupendo, entram em toda a sua funeafle
pfeysiolegica. e o homem, mesmo no franco deelinio áa sua vitalidade, sente-se remoçar. E' uma verdadeira aurora
que surge no oocaso da vida!

O cérebro, aitamente revgorado pelo extraordinário poder tenificante da A 3 A ODE DO HQMSM. Ias sentir
a sua aecSo motora sobre todo o systema nervoso, manileetando-se assim em franca plenitude, a funeção do erga*
genital. SAUDE DO HOMEM não contém nem traços de substancias que excitem de momento e systema nervoso,
traaendo enganosas manifestações de virilidade. A sua maravilhosa acção para transformar o velho em moço. &
toda devida ao seu grande poder tônico, por isso deve ser temaáa perseverantemente por algum tempo, na corteis
ée que o effeito se manifestará segura e prolongadamente. Além de ser um especifico effieas centra a im potência f
mm radicalmente : Nervosismo, falta de memória, terrores noetumos, insomniaa, anemia, falta de appetite, neoras*
tnenia, dyspepsia, lymphatismo, adynamia, eaeheoia, beriberi, pollueSesnoeturnas, esgotamento nervoso, fraquea*
eerebral, palinevritee, pbospbaturías, cansaços, paralyaia dos nervee, etc, etc.

Tomai, poig, A SAUDE DO HOMElf e volfcareis aos deliciosos dias da juventude. Cada experiência repre
senta uma conquista, Crêde

Únicos depositários em S. Paulo: lÂítUígL & G. e BRA4ÜJ6 AC.
Viflire pele Oerreie, B#O00 — Ead. Teleg*aph«e LfiOMAM - Cea\ Telegraehes RlfiEtüO.

u^» fabril.. = ANTÔNIO GUILHERME FILHO ( bhbjo, maranhão )
T«ll»»»rj-'Jyi''ri'iaii-iTrji?,Wii;cif»'?^-.;-.»fc,^^-^i i riM.^T^^:-,«.:«r.^-svr^^^^
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O MAIS IMPORTANTE
DO BRASIL

confortável, distincto
e central - Rposen-
tos para 500 pes-
soas sendo de . .
25.000 a media an-
nual de sua frequen-
cia - Diária (quarto
e pensão) 10$ a 15$
Elevadores e inter-
pretes dia e noite.

Endereço Tdegra-
phico — flVENIDR

Rio de Janeiro
tmwmwmtem • i «w nu «ac »^"

11 OGEN V Serve-lhe em
qualquer eas

Se já quasi não tem setve-lhe o PILOGENIO
porque lhe fará vir cabell© novo e abundante.

Se começa ter pouoo, snrve-lhe o PILO GE-
NIO oorque impede que o cabello continue a cahir.

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO
porque lhe garante a hzgiene do cabello.

Ainda para a extincção da caspa.
Ai ida para o tratamento da barba e loção

de íoihtte o PILOGENIO
0 Pilogeaio sempre! Sempre o Pilogenio!
A* \< «nda em todas as pharmacias e drogarias

e f&erfurr, rias.

Doenças brondio-pulmonam
Um medicamento verdadeiramente ideai para crean-
ças, senhoras fracas e convalescentes é o P6os-
pbaío-Thiocol Granulodo de Giffoni. Pelo Phos-
pbato-Galcio Pbisiologico que encerra, elle auxilia
a formação dos dentes e dos ossos, desenvolve os
músculos, repara as perdas nervosas, estimula o ce-
rebro; e pelo Sulfoguaiacol tonifica os pulmões e
desintoxica os intestinos. Em pouco tempo o ap-
pettite volta, a nutrição é melhorada e o peso do
corpo augmenta. E' o fortificante indispensável
na convalescença da pneumonia, da influenza, da*

coqueluche e do sarampo. ::

EM TODAS AS PHARMACIAS

DEPOSITO :

DROGARIA GIFFONI
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17

T9P50, Uremia, Infecções intestinaes e do apparelho urinado evitam-se
usando UROFORM1NA, precioso antiseptico, desinfectânte e diuretico, muito

agradável ao paladar. Em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral: DROGARIA GIFF0I1I - í_> Primeiro de março, 17
'"¦.-nMOTir.iriTtvrv.tv—io a^MMMM1BMaMMIBMMMMBMMaiWn—— i i i i i nm'—¦¦<»¦¦ miniii
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Rçabaram-je as pomadai,
05 unguentos e os cremes

«ue são velhas fórmulas de carranoásmo tfierapeuMco •
que Irritam a pel.e com a gordura rançosa que eontém

USEM S0'MENTE

,ÜlGACOttNOSCQ

. LU-eO-LI-
sem gordura, liquido, não suja a pelle e nem as
roupas, de uso fácil, oommodo e rápido, os poros
áa pelle e nem impedindo a sua perfeita respiração,
que ó o unioo meio de se conservar perfeita e evi-

tar as ruças da velhice.
A LUGOLINA é o único remédio Brasileiro ado-

ptado na Europa, Norte-America, Argentina, Uru-
gu&y e Chile, e©m enorme suecesso.

Oura efficazmente as moléstias da pelle, feri-
das, dartrros, cezêmas, suor dos e sovaoes, queda
dos cabellos, etc. O seu "uso constante eonserva a
pelle fresoa e evita as rugas. Antiparasitario e ei-
eatM-zante, pederoso, evitando qualquer contagio nes
deis sexos. ,
Vende-se em todas as pharmacias e periuMarias.

PREÇO 3$ooo
Unioos depositários :

ARAÚJO FREITAS ô CIA.
Rua dos Ou-rloes, 88 e 90 e 5. Pedro, 90 — Rio de üaoelro

TYPOGRAPH1A

H. GROBEL

RUA TKIUMPHO N, 33

TELEPHONE, 5950 Cidade

SÃO PAULO
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Divididos em 3 grandes prêmios; 1 de 100 contos, e 2 de 50 contos

IMTERO 9$000 - FRACÇÕES 900 rs.

BILHETES Á VENDE EM TODA A PARTE
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Frontão Boa-Vista

i
HOJE-üarlada funcção - HOJE j

Depur-tiYQ Salsa, Camba e Manacá
Do celebre pharmaceutico-chiiiico E. M. D = HOLLANUA
prepar, do pelo UR. EDUARDO FRANÇA (Concessionário)

de dia e de qoite

SPOIU DA PELA

0 mais aítraheníe
dos 5P0RT5

Quadro de peiotaris vindo expjr-as

samente da Europa

Os melhores

POUhES DUPhflS

Reservando a Directoria o dàreito de
í vedal-a a quem juilgarconvenien-te.

I
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A <SALSA CAROBA E
MANACA ", do celebre
Pharmaceutico Eugênio
Marques de Hollanda, é
já muito conhecida em
todo o Brasil, e nas Re-
publicas Argentina, Uru-
guay e Chile, onde ten
produzido curas maravi-
lhosas e gosa de grande
reputação. E' <» depura-
tivo mais antigo, mais
sc*entiflco e maisefficaz
para a cura radical de
todas as affecções her-
peticas,syphUittcas, bou
baticas e escrophulosas
e provenientes da impu-
re>a do sangue, taes co-
mo rheumatisnio, dores
articulares, arthritismo,
etc. Experimentam um só
frasco e sentireis os seus
benefícios!

Depositários : ARAUIO
FREITAS & C, droguUtas
- Ru * dos Ourives n. 88

Rio de Janeiro.

v
Enc>atra:-*8 e-n t)du as phumaòiaV;é drogaria?

•0 3$000 0 REI DOS DE^tlRATIVOs

Preferida

F\ casa quç maio-

res vantagens of-
ferece a seus fre-

guezes.

m
Rua de 15 Nov. N. 50
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LACTA NUTRITIVO
Chocolate fortiücante com IN0SITE
Formula do eminente scientista Prof. E. BERTARELLI v^

Apresentando ao publico este novo producto, a firma ZANOTTA,
LORENZI & CIA. espera que o Lacla-Nutritivo consiga captar a mesma
confiança já dispensada ao Lacta, Guaraná Espumante e demais productos
de seu fabrico.

Procederemos relativamente ao novo producto, que estamos certos
vem preencher uma lacuna, da mesma forma como os anteriores, entregan-
do-o ao culto publico brasileiro confiantes na excellencia e nas vantagens
que offerece, sem outro reclame a não ser a efficacia do mesmo, cuja formula
já é por si só uma garantia, pois, devemol-a ao illustrado hygienista prof.
E. Bertarelli.

O LACTA NUTRITIVO de um sabor delicioso, está destinado pela
sua acertada confecção therapeutica a substituir grande numero de xaropes"
e outros preparados, alguns, aliás, de real valor, mas que difficilmente se
ingerem pela sua natural repulsa.

O LACTA NUTRITIVO, não pretende fazer concorrência aos pro-
duetos puramente therapeuticos, pois, não é um remédio, mas sim uma
guloseima capaz de coadjuvar a medicina.

O LACTA NUTRITIVO, é um delicioso, um incomparavel, um
finíssimo chocolate hygienko, reconstituinte e fortiíicante, que pela sua pre-
ciosa combinação com inosite, derivado hygienico, phosphorado (phitina)
fornece ao organismo o único phosphoro orgânico verdadeiramente assimilável.
O seu uso constante augmenta a base de phosphoro dos ossos e dos teci-
dos, e, estimulando as permutas orgânicas, auxilia consideravelmente o de-
senvolvimento.

O LACTA NUTRITIVO pertence, portanto, á classe dos reconsti-
tuintes mais preciosos, preferido entre todos, porque se prova com pra-
zer, é uma delicia ao paladar e constitue a mais segura e recente con-
quista da sciencia.

Fortificante e reconstituinte é o LACTA NUTRITIVO um magni-
fico alimento, indicado sobretudo ás crianças, velhos, convalescentes e a
todas pessoas que desejarem conservar em pleno vigor a actividade do or-
ganismo e da intelligencia.

Zanotta, Lorenz \J
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